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RESUMO 

 

A legislação educacional aponta as escolas como responsáveis pela oferta do atendimento 
educacional especializado ao público-alvo da Educação Especial, entre eles, os alunos com 
altas habilidades, garantindo acesso ao ensino no nível de cada estudante e eliminando 
todas as barreiras de acessibilidade. Neste contexto, os professores sem formação 
especializada produzem exclusão na escola. O objetivo geral deste estudo foi criar um curso 
na modalidade semipresencial, para capacitação de professores de uma rede pública de 
ensino a fim de detectar diferenças de concepções sobre conceitos, identificação e 
atendimento de alunos com altas habilidades matriculados nas salas de aulas comuns. O 
produto final apresentado foi criado no Portal Interagir da UFF e desenvolvido no método de 
pesquisa-ação, com pré e pós-testes, avaliação semanal por “Completamento de Frases’. 
Ele oportunizou os estudos individuais com leitura de artigos científicos, apreciação 
informativa-reflexiva de documentários, reportagens, vídeos, avaliações dos encontros 
presenciais semanais, e avaliação final com Estudo de Casos baseado em três (n=03) 
instrumentos de observação comportamental e de desempenho escolar na sala de aula para 
identificação de alunos com altas habilidades nas escolas. O curso contou com 120 horas-
aula, distribuídas em 24 horas-aula presenciais (oito encontros de três horas cada) e 96 
horas-aula a distância. Os dados obtidos foram organizados no Programa Excel, do Pacote 
Microsoft Office (2010), gerando gráficos para análise. Os resultados indicaram mudanças 
nas concepções dos professores, inferindo capacidade para identificar e descrever alunos 
matriculados nas escolas regulares sem qualquer tipo de atendimento especializado, desde 
a creche ao 9º ano do ensino fundamental. Constatou-se ainda que os professores foram 
capazes de reconhecer o desperdício de talentos ao longo de suas carreiras profissionais, 
demonstrando mudanças em relação às concepções iniciais sobre conceitos, identificação e 
atendimento de alunos com altas habilidades na escola, observando-se na avaliação final 
que estes profissionais valorizaram o curso realizado para a formação de professores na 
área.  
 
Palavras-chaves: superdotação; formação de professores; identificação; atendimento 

especializado. 
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ABSTRACT 

 

The educational legislation shows schools as responsible for the provision of specialized 
educational services to the target audience of Special Education, among them the high ability 
students, ensuring access to education at the level of each student and eliminating any 
accessibility barriers. Teachers without specialized training produce exclusion from school. 
The goal of this study was to create a course course in partial distance mode, for training 
teachers of a public school system in order to detect differences of views on concepts, 
identification and care of high ability students enrolled in public classrooms. The final product 
presented was created in Portal Interact UFF and developed in the action research method, 
with pre and post-tests, weekly evaluation "Completing Phrases" provided an opportunity 
individual studies with reading scientific articles, informative and reflective appreciation 
documentaries, reports, videos, evaluation of weekly meetings, and final evaluation with 
Case Study based on three (n = 03) behavioral observation instruments and academic 
performance in the classroom to identify high ability students in schools. The course included 
120 hours-class, distributed in 24 hours in the classroom (eight classes of 03 hours each) 
and 96 distance class hours. Data were organized in Excel program, Microsoft Office 
Package (2010), generating graphs for analysis. The results of pre and post-tests showed 
that the course was able to produce changes in the conceptions of teachers, ability to identify 
and describe students enrolled in regular schools without any specialized care, from 
kindergarten to 9th grade of elementary school. In the Finals considerations it was found that 
teachers have recognized the waste of talent throughout their careers, showing changes 
from the initial conceptions of concepts, identification and care of high ability students in 
school, and the final assessment valued the course held for teacher training in the area. 
 

Keywords: gifted; teacher education; identification; specialized care. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. APRESENTAÇÃO 

 

Fui aluna da rede pública do município e do estado do Rio de Janeiro, durante 

toda a vida escolar. O Ensino Médio foi concluído no Colégio Estadual Professor 

Horácio Macedo que possuía até o ano de 2014 um convênio com Centro Federal 

de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – CEFET/RJ, para a oferta de 

cursos técnicos. Eu fiz o Curso Técnico de Segurança do Trabalho. 

Fiz o processo seletivo para a Universidade Federal Fluminense, ingressando 

no curso de Pedagogia no ano de 2005, concluindo-o no ano de 2009. Durante a 

graduação, estive envolvida como bolsista de iniciação científica durante dois anos 

com a Professora Dra. Célia Frazão Soares Linhares. Nessa etapa de formação 

profissional, desenvolvi dois projetos de pesquisa: “Experiências Instituintes em 

Escolas Públicas e formação docente: Brasil e Portugal e “Experiências Instituintes 

em Escolas Públicas em diálogo com as formações docentes: Brasil, Portugal e 

Itália”. Durante o curso de graduação, os dois projetos foram apresentados na 

Agenda Acadêmica da UFF.  

Para a conclusão do curso de Pedagogia, me dediquei ao estudo e a pesquisa 

na área das Altas Habilidades/Superdotação1, que se inclui na grande Área de 

Conhecimento do CNPQ, Educação, seguindo-se da área Tópicos Específicos de 

Educação: Educação Especial. O trabalho final foi intitulado “Altas 

Habilidades/Superdotação: A importância do atendimento especializado para alunos 

com altas habilidades/superdotação,” sob orientação da Profa. Dra. Cristina Maria 

Carvalho Delou, da Faculdade de Educação da UFF. 

Contudo, meu interesse pela área da Educação Especial sempre foi mais 

amplo. Durante as férias de 2008, realizei um curso de Libras, de 16 horas, na 

Universidade Estácio de Sá. No último período da graduação, fiz parte da primeira 

turma do Projeto de Extensão Escola de Inclusão. A partir de então, passei a 

constituir a Comissão Organizadora do, agora, Programa de Extensão Escola de 

                                                           
1
 Neste trabalho serão utilizadas as formas altas habilidades/superdotação e altas habilidades ou 

superdotação conforme o uso pelo autor citado ou uso referenciado. Antes do ano de 2013, utilizou-
se a barra separando as categorias. Depois de 2013, adotou-se a forma da LDB Atualizada. O 
mesmo se deu com o uso das siglas (AH/SD e AH/S). 
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Inclusão nas edições de 2010, 2011, 2012, até a presente data, excluindo-se 2013, 

quando estava iniciando o curso de mestrado.  

No período entre 2010 a 2012, fui bolsista de Apoio Técnico à Pesquisa, AT, 

NS, oferecida pelo CNPq, para apoiar grupos de pesquisa, “mediante a concessão 

de bolsa a profissional técnico especializado”, sob a orientação da Dra. Célia Frazão 

Soares Linhares.  

De dezembro de 2011 a dezembro de 2012 trabalhei como Secretária da 

Presidência do Conselho Brasileiro para Superdotação, ConBraSD, Dra. Cristina 

Maria Carvalho Delou, participando também da Comissão Organizadora do V 

Encontro Nacional do ConBraSD e do I Encontro de Crianças e Jovens 

Superdotados do Rio de Janeiro, ocorridos de 25 a 27 de julho de 2012. 

Em julho de 2013, me candidatei ao Curso de Mestrado Profissional em 

Diversidade e Inclusão, CMPDI, criado pelo Instituto de Biologia da Universidade 

Federal Fluminense e aprovado pela CAPES em fevereiro de 2013. Dentre as linhas 

de pesquisa propostas, optei por aquela que estava mais relacionada à minha 

monografia de conclusão de curso de graduação: Altas Habilidades e Notório Saber. 

A partir das experiências vividas anteriormente e refletindo sobre a oferta de 

atendimento educacional especializado aos alunos com altas 

habilidades/superdotação das escolas públicas e particulares da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro, considerei que enquanto a formação de 

professores não fosse contemplada com assuntos relacionados a esse público-alvo 

da Educação Especial, seria muito difícil que as escolas passassem a atendê-los de 

acordo com os direitos previstos na LDB. (2013) 

Assim sendo, me inscrevi no processo de seleção do CMPDI com um projeto 

intitulado “Curso On-Line sobre Altas Habilidades/Superdotação para Professores da 

Educação Básica: aperfeiçoando a suplementação do ensino na sala de aula 

regular”, conforme o Edital de 2013, sob a orientação do Prof. Dr. Leandro da Silva 

Almeida, da Universidade do Minho e a Co-Orientação da Profa. Dra. Cristina Maria 

Carvalho Delou, Coordenadora do CMPDI, do Instituto de Biologia.  

Após a aprovação no CMPDI, comecei a me empenhar para enviar o projeto 

para o Comitê de Ética da UFF por meio da Plataforma Brasil.  
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A Plataforma Brasil é uma base nacional e unificada de registros de 

pesquisas envolvendo seres humanos para todo o sistema 

CEP/CONEP. Ela permite que as pesquisas sejam acompanhadas 

em seus diferentes estágios - desde sua submissão até a aprovação 

final pelo CEP e pela CONEP, quando necessário - possibilitando 

inclusive o acompanhamento da fase de campo, o envio de relatórios 

parciais e dos relatórios finais das pesquisas (quando concluídas). 

(SISTEMA NACIONAL DE ÉTICA EM PESQUISA, SISNEP)2 

O envio do projeto aconteceu em janeiro de 2014. O Parecer emitido e 

divulgado em março do mesmo ano foi não foi favorável à proposta encaminhada, 

considerando que  

 

Este CEP interpretou de acordo com o teor do Projeto e da Relatoria 
que se trata de um Projeto de Extensão e não de Pesquisa pelo 
delineamento do objeto do estudo. Portanto, não cabe a apreciação 
do mesmo neste CEP. (COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA, 
FACULDADE DE MEDICINA, UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE/ FM/ UFF/ HU) 

 
Assim sendo, como o I Workshop do CMPDI já havia passado, um novo projeto 

foi elaborado com vistas a substituir o primeiro. Considerando-se que a Proposta de 

Criação do CMPDI segue o que reza a Portaria Normativa Nº 17, de 28 de dezembro 

de 2009, que dispõe sobre o mestrado profissional no âmbito da Fundação 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, e que 

essa Portaria prevê no §3º, que “o trabalho final de conclusão final de curso poderá 

ser apresentado em diferentes formatos, tais como [...] desenvolvimento de materiais 

didáticos e instrucionais”.3 

Um novo projeto foi elaborado com base no banco de dados do Projeto de 

Extensão Escola de Inclusão.4,5,6.  O produto final elaborado foi um curso intitulado 

                                                           
2 Sistema Nacional de Ética em Pesquisa (SISNEP) 
http://portal2.saude.gov.br/sisnep/Menu_Principal.cfm Acesso em Agosto de 2014.  
3 Disponível no site www.ipt.br/download.php?filename=444-Portaria_Normativa_n_17.pdf, em 
15/10/2014. 
4 DELOU, C. M. C. ; GUIMARAES, I. M. ; CORTES, C. E. S. ; OLIVEIRA, R. D. V. L. ; MARINHO, L. 
P. ; OLIVEIRA, R. M. M. ; RODRIGUES, C. R. ; CASTRO, H. C. . A Educação Inclusiva e a Escola de 
Inclusão: (In) Formando para Continuamente Formar. Fio da Ação, v. 2, p. 51-71, 2012. 
5 DELOU, C. M. C. ; MACHADO, Sídio ; GUIMARÃES, Isabelle Mazza ; MARINHO, L. ; BRAZ, Ruth 
Maria Mariani ; VASCONCELOS, Karen ; RODRIGUES, Carlos R ; CASTRO, Helena Carla . School 
of Inclusion: The contribution of a Federal University to the Inclusive Education. Advances in 
Education, v. 1, p. 04-10, 2012.  
6 DELOU, CRISTINA M. ; CARDOSO, FERNANDA S. ; MARIANI, RUTH ; PAIXÃO, IZABEL C. P. ; 
CASTRO, HELENA C. . Gifted Children and Adolescents: Exploring the Perspective of a Group That 
Still Needs Educational Attention in Brazil. Creative Education, v. 05, p. 1224-1234, 2014. 

http://portal2.saude.gov.br/sisnep/Menu_Principal.cfm
http://www.ipt.br/download.php?filename=444-Portaria_Normativa_n_17.pdf
http://lattes.cnpq.br/5765020884056943
http://lattes.cnpq.br/1132936069409933
http://lattes.cnpq.br/8386383577325343
http://lattes.cnpq.br/8386383577325343
http://lattes.cnpq.br/5765020884056943


4 
 

“Altas Habilidades na Escola”, com a finalidade de formar de professores de forma 

semipresencial, disponibilizando o material de apoio online, no Portal Interagir. 

 

1.2. OS ALUNOS COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NO CONTEXTO 

ATUAL DA EDUCAÇÃO PÚBLICA 

 

Em 1994, a Declaração de Salamanca apresentou o público-alvo das políticas 

de educação inclusiva. Entre os diferentes grupos mencionados estão os alunos 

com altas habilidades/superdotação. (BRASIL, 1994) A partir de então, todos os 

documentos legislativos, reguladores da educação brasileira, vêm reafirmando o 

direito à suplementação escolar (BRASIL, 2001; 2008; 2009; 2011) para alunos que 

“apresentam um potencial elevado e grande envolvimento com as áreas do 

conhecimento humano, isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, psicomotora, 

artes e criatividade”. (BRASIL, 2009, Art. 3º, III) 

Para o Conselho Brasileiro para Superdotação (ConBraSD, 2009), as 

categorias altas habilidades, superdotado, talentoso, referem-se a pessoas que 

apresentam habilidades significativamente superior em alguma ou em várias áreas 

do conhecimento, quando comparadas à população em geral. Estas habilidades 

podem estar circunscritas às potencialidades acadêmicas, criativas, liderança, 

artística, psicomotora, entre outras, como a política, ciência, tecnologia etc.  

Muitas crianças e jovens com altas habilidades/superdotação passam pela 

escola de modo invisível (PÉREZ, 2006)7 e frequentemente sua capacidade é 

desconhecida da comunidade escolar. “Geralmente só recebem atenção àquelas 

que por alguma razão desenvolvem algum problema no aprendizado ou no 

comportamento” (GUENTHER, 2012). Ou seja, mesmo com habilidades superiores, 

outros fatores podem contribuir para que o aluno com altas 

habilidades/superdotação apresente um baixo rendimento escolar. Dentre eles pode-

se destacar o currículo da escola, o método utilizado pelo professor para ministrar os 

conteúdos em sala de aula, a classe com ritmo mais devagar etc. Além dos 

problemas escolares, ainda existem os fatores que envolvem a família, como 

                                                           
7
 Caracterizados como Gasparzinhos quando do tipo produtivo-criativo e Fantasminhas Acadêmicos 

quando do tipo acadêmico. 
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situação familiar que não seja agradável para criança, indiferença e rejeição dos pais 

com o filho. (ALENCAR; FLEITH, 2001; PESSANHA, 2009) 

As práticas pedagógicas para alunos com altas habilidades/superdotação 

possuem caráter suplementar. Suplementação de ensino significa apresentar os 

assuntos de interesse do aluno na forma de conteúdos com maior abrangência do 

que os que estão contidos no currículo da escola. (DELOU; PEREIRA; MELLO; 

MARINHO; MARIANI; CASTRO, 2012). Segundo a LDB (1996),  

 

a educação básica poderá organizar-se em séries anuais, períodos 
semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de estudos, 
grupos não-seriados, com base na idade, na competência e em 
outros critérios, ou por forma diversa de organização, sempre que o 
interesse do processo de aprendizagem assim o recomendar. 
(BRASIL, 1996, Art. 23) 
 

Para cada tipo de organização do funcionamento da escola pode-se associar 

uma forma específica de currículo. Para a mesma LDB (1996)  

 

poderão organizar-se classes, ou turmas, com alunos de séries 
distintas, com níveis equivalentes de adiantamento na matéria, para 
o ensino de línguas estrangeiras, artes, ou outros componentes 
curriculares; (BRASIL, 1996, Art. 24, IV) 
 

Havendo ainda, a “possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante 

verificação do aprendizado”. (BRASIL, 1996, Art. 24, V-c) Cada uma destas 

possibilidades induz a um tipo de currículo diferente, o que pode favorecer aos 

alunos com altas habilidades/superdotação porque o que está no foco do 

planejamento pedagógico não é o critério piagetiano de idade e sim o “interesse do 

processo de aprendizagem” do aluno. (BRASIL, 1996, Art. 23) 

Se os alunos com altas habilidades/superdotação apresentam características 

próprias em relação ao desenvolvimento e a aprendizagem (DELOU, 1987; PÉREZ, 

2006; VIRGOLIM, 2007); se a legislação educacional brasileira reconhece esta 

peculiaridade do alunado e prevê modos flexíveis de organização escolar para 

atender ao processo de aprendizagem singular destes alunos (DELOU, 2007); então 

por que os professores não conseguem identificar e atender aos alunos com altas 

habilidades/superdotação?  
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Por muitas décadas, os cursos de formação de professores deixaram os 

saberes da Educação Especial por conta do interesse pessoal de cada professor em 

formação. Desde 1990, quando da introdução do paradigma da inclusão nas 

políticas públicas brasileiras (FRIGOTTO, CIAVATA, 2003; MENDES, 2006), de 

1994, quando da adesão à Declaração de Salamanca, e de 1996, quando da 

publicação da LDB, a formação de professores vem passando por mudanças a fim 

de que se adequar às novas demandas. Novos currículos foram implantados na 

Educação Básica, no Ensino Profissional e no Ensino Superior. As práticas 

pedagógicas voltadas para a inclusão vêm ganhando espaço cada vez maior. São 

licenciandos e professores comprometidos com o ensino, preocupados com a 

criação de produtos que favoreçam a mediação do ensino de modo que os alunos 

com deficiências possam alcançar os objetivos estabelecidos. (DUMPEL, DELOU, 

CASTRO, 2007; DELOU, GUIMARAES, CORTES, OLIVEIRA, MARINHO, 

OLIVEIRA, RODRIGUES, CASTRO, 2011; CARVALHO, DELOU, CASTRO, 2012; 

WINAGRASKI, DELOU, CASTRO, 2012; BRAS, DELOU, CASTRO, 2012; 

MARINHO, DELOU, CASTRO, 2013) 

Contudo, as práticas pedagógicas voltadas para os alunos com altas 

habilidades/superdotação (MELO, CASTRO, DELOU, 2012; CARDOSO, DELOU, 

2012) ainda não foram devidamente implantadas.  

 

[...] é essencial o investimento na formação de professores; o 
reconhecimento de que as necessidades do superdotado, a serem 
levadas em conta nas propostas educacionais, passam pelas áreas 
cognitiva, acadêmica, afetiva e social; o estabelecimento de uma 
parceria produtiva entre família e escola; e a oferta de uma variedade 
de modalidades de atendimento a este aluno (ALENCAR, FLEITH, 
2006, p. 09). 

 

Os dados do Censo Escolar (BRASIL, 2010) divulgados pelo INEP mostram 

que dentre os alunos apontados como público-alvo da Educação Especial na 

perspectiva da Educação Inclusiva, os alunos com altas habilidades/superdotação 

são os menos indicados. O Gráfico 1 mostra a discrepância dos dados apresentados 

entre a identificação de alunos com deficiência, deficiência intelectual e altas 

habilidades/superdotação. 

 



7 
 

 
Figura 1: Distribuição Percentual de Alunos Público-Alvo da Educação Especial/Educação 
Inclusiva (Fonte: SECADI/MEC, 2010) 

 

O número de publicações na área reflete o estado da arte da formação de 

professores no Brasil. Estudo feito por Pérez & Freitas (2009) mostrou que: 

 

A escassez de publicações fica evidente quando se procura material 
bibliográfico sobre AH/SD nas bibliotecas brasileiras. A título de 
exemplo, a tabela 1 mostra as publicações disponíveis nas 
bibliotecas de universidades dos estados com maior produção 
científica na área, que possuem sistema de consulta via Internet. 
Nelas foi feita uma busca por “assunto” e “em todos os campos” das 
seguintes palavras-chaves: Educação Especial, Altas Habilidades, 
Superdotação e Superdotado, Superdotada e/ou Superdotados, 
obtendo-se os resultados apresentados na Tabela 1. (PÉREZ; 
FREITAS, 2009, p. 8) 

 

Tabela 1: Acervo de obras relativas a educação especial, altas habilidades, superdotação, 
superdotada/superdotado/superdotados nas bibliotecas de universidades dos estados com 
maior produção na área de altas habilidades/superdotação. Busca por assunto. (Fonte: 
PEREZ; FREITAS, 2009)8 

 

                                                           
8 PÉREZ, Susana Graciela Pérez Barrera; FREITAS, Soraia Napoleão. Estado do conhecimento na 

área de Altas Habilidades/Superdotação no Brasil: Uma análise das últimas décadas. Trabalho 
apresentado na 32ª Reunião da ANPED, 2009 
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Formar professores para atuarem no contexto da Política de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008) pode levar ao 

reconhecimento do direito dos alunos com altas habilidades/superdotação de 

receberem o ensino no nível de suas potencialidades. Contudo, para que isso 

ocorra, é necessário que os professores adquiram “capital cultural” (FLORES-

MENDOZA ET AL., 2012) sobre inteligência (ALMEIDA, GUISANDE, FERREIRA, 

2009; ALMEIDA, MORAIS, RAMALHO, 2009; ALMEIDA, SIMÕES, MACHADO, 

GONÇALVES, 2008; ALMEIDA, FLEITH, OLIVEIRA, 2013; CANDEIAS, ALMEIDA, 

ROAZZI, PRIMI, 2008; CANDEIAS, ALMEIDA, 2007; SIMÕES, MACHADO, 

GONÇALVES, ALMEIDA, 2007), a partir de estudos recentes sobre superdotação e 

criatividade (RENZULLI, 2004, 1998; STERNBERG, 2011; GARDNER, 1994, 1995, 

1996, 1998, 1999, 2003, 2005, 2007), assim como sobre os mitos que envolvem as 

altas habilidades/superdotação ALENCAR, 1986; ALENCAR, FLEITH, 2001; 

CHAGAS, 2007; EXTREMIANA, 2000; WINNER, 1998; PESSANHA, 2009; PÉREZ, 

2003), além dos novos estudos sobre a inteligência humana com base nas 

descobertas feitas pela neurociência (DEARY, PENKE, JOHNSON, 2010) e das 

boas práticas pedagógicas (RENZULLI, 2005; STERNBERG, GRIGORENKO, 2003; 

ALMEIDA, MORAIS, RAMALHO, 2009; GONÇALVES, FLEITH, 2003; MITJÁNS, 

1997; NEVES-PEREIRA, 2007) que são mais adequadas aos alunos com altas 

habilidades/superdotação em função das características próprias de aprendizagem 

que possuem. 

Desde 1996, a LDB prevê o atendimento educacional especializado 

suplementar para alunos com altas habilidades/superdotação nas redes regulares de 

ensino, contudo a SME ainda não informa no Censo Escolar do INEP, o número de 

alunos com altas habilidades/superdotação atendidos nas duas modalidades 

existentes no município: salas de recursos multifuncionais e empresas conveniadas 

como previsto na Resolução CNE/CEB Nº 04/2009 (DELOU, 2007).  

No contexto da inclusão, ainda não existem alunos com altas 

habilidades/superdotação atendidos nas salas de aulas regulares, a exemplo do que 

já é feito com os alunos com deficiências. Segundo o site9 da Secretaria Municipal 

de Educação do Rio de Janeiro, a Educação Especial registra 5.110 alunos em 

                                                           
9
 Dados de 1º de novembro de 2013. 
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classes/escolas especiais; 6.730 alunos com deficiência incluídos em turmas 

regulares, totalizando 11.840 alunos com deficiência.  

Se não existem atendimentos de alunos com altas habilidades/superdotação 

nas salas de aulas regulares e os cursos de formação de professores não 

contemplam esta área de conhecimento, ao lado disso, também não há nenhuma 

perspectiva de mudança de currículo para atender a legislação vigente. 

Dentro da proposta do mestrado profissional em Diversidade e Inclusão este 

projeto propõe a criação de um curso para suprir a carência dos professores. 

Todavia, os professores possuem carga horária em sala de aula que impede a 

participação em cursos de formação continuada para o seu aperfeiçoamento 

profissional. Tendo em vista o sucesso de diversas iniciativas com o ensino a 

distância, acreditamos que a criação de um curso on-line seja a melhor opção para 

ampliar a formação dos professores, para capacitá-los na identificação e no 

atendimento dos alunos com altas habilidades/superdotação nas salas de aulas 

regulares.  

[...] a Educação a Distância exige uma pedagogia que não se deixe seduzir 

apenas pelo enfoque técnico, mas que tenha também uma preocupação com as 

relações metodológicas e didáticas (AMARILLA FILHO, 2011).  

Por isso manter o contato com o professor nas atividades presenciais e 

sensibilizá-lo para a identificação e o atendimento educacional de alunos com altas 

habilidades/superdotação em sala de aula regular pode significar uma importante 

mudança no cenário educacional brasileiro.  

 

1.3. FORMAÇÃO DE PROFESSORES: UM DOS DESAFIOS PARA INCLUSÃO 

DOS ALUNOS COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NO MUNICÍPIO 

DO RIO DE JANEIRO 

 
De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), no artigo 62, a formação de 

professores para atuar na educação básica será feita em nível superior, de 

licenciatura, graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação, 

podendo, como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil 

e nos cinco primeiros anos do ensino fundamental, a formação de nível médio 

normal. A LDB, no parágrafo primeiro do mesmo artigo, prevê formação inicial, 



10 
 

continuada e de capacitação dos profissionais do magistério em regime de 

colaboração entre a União, o Distrito Federal, os Estados e Municípios. Porém de 

que maneira essa formação continuada vem sendo oferecida? Qual é o tempo dos 

professores destinado a essa formação?  Quais tipos de cursos são oferecidos?  

Na perspectiva da educação inclusiva, a formação docente é imprescindível 

para o trabalho com o público-alvo diversificado da educação especial, e esta 

precisa ser feita de maneira a atender às necessidades do alunado, visando o 

melhor ensino a todos os educandos. Os alunos estão matriculados na escola 

regular de ensino e necessitam do atendimento educacional especializado (AEE), a 

fim de desenvolver suas aptidões e potencialidades, afinal esse grupo de alunos 

também faz parte do público alvo da educação inclusiva. São alunos que se 

destacam porque apresentam algum tipo de excelência (ARAÚJO, CRUZ & 

ALMEIDA, 2007). 

 

1.3.1. Formação docente: caminho para uma escola inclusiva 

Para se pensar e trabalhar com inclusão é necessário que os educadores 

pensem e mudem suas práticas de uma maneira que considere diversos modos e 

ritmos de aprendizagem, capacidades e interesses em sala de aula. Entretanto, a 

mudança de paradigmas é um processo longo e que requer tempo, por vezes, 

tempo que falta ao profissional da educação para a busca de sua formação.  

A LDB, em seu art. 62, no segundo parágrafo, propõe que a formação 

continuada e capacitação sejam realizadas utilizando recursos e tecnologias de 

educação à distância. Ou seja, desta forma fica mais fácil o oferecimento de cursos 

por parte das esferas estadual, municipal e federal, não só na questão de 

infraestrutura, mas também dá ao profissional da educação uma opção a mais em 

busca de sua formação.  

 

[...] A educação online nos traz questões pedagógicas específicas 
com desafios novos para a EaD e a presencial. Para o uso da 
educação online um dos maiores desafios está na compreensão da 
diferença do paradigma virtual e do presencial na utilização das 
interfaces da tecnologia disponíveis para a aula (BARROS ET AL, 
2008, p. 6). 
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A formação continuada é de extrema importância para se pensar em uma 

escola inclusiva, tendo em vista que os cursos superiores de licenciatura e de nível 

médio de formação de professores: 

 

[...] não capacitam professores para atuarem em classes comuns de 
ensino na perspectiva da educação inclusiva, assim como não há 
oferta suficiente e adequada de cursos de especialização em nível 
médio e superior, para a realização do atendimento especializado 
nas áreas específicas da Educação Especial (DELOU, 2012, p. 341). 

 

A grade de disciplinas dos cursos de graduação e das licenciaturas é muito 

grande, para um determinado tempo, e quando é oferecida uma disciplina de 

educação inclusiva, o tempo não é suficiente para dar conta de estudar as 

características e detalhes de todas as necessidades educacionais que os 

professores encontram na sala de aula.  

Cada aluno é diferente, possui especificidades que precisam ser identificadas 

pelo professor que é quem passa maior parte do tempo e está diretamente envolvido 

em seu processo de ensino-aprendizagem. O problema desta falta de formação não 

está somente na falta de tempo da disciplina na universidade, mas também na falta 

de oferta de cursos na área.  

 

Na perspectiva da educação inclusiva, a Resolução CNE/CP 
nº1/2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação de Professores da Educação Básica, define que as 
instituições de ensino superior devem prever em sua organização 
curricular formação docente voltada para a atenção à diversidade e 
que contemple conhecimentos sobre as especificidades dos alunos 
com necessidades educacionais especiais. (BRASIL, 2008, p. 4) 
 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, “a formação e a 

capacitação docente impõem-se como meta principal a ser alcançada na 

concretização do sistema educacional que inclua a todos, verdadeiramente” 

(BRASIL, 1998, p.17). 

Outro ponto que deve ser levado em consideração é a função do professor 

dentro de sala de aula. De acordo com os PCN’s, a competência do professor não 

pode ser substituída pelo apoio exercido pelo professor especializado ou pelo 

trabalho das equipes interdisciplinares quando se trata da educação dos alunos. É 
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preciso o reconhecimento da possibilidade de recorrer de maneira eventual ao apoio 

de professores especializados e de outros profissionais como psicólogo, 

fonoaudiólogo, fisioterapeuta etc., não significando desobrigar e passar para eles a 

responsabilidade do professor como condutor da ação de educador. A participação 

desses profissionais é importante no processo educativo, porém não como condutor 

da ação de educar, e sim como apoio para os docentes.  

 

Observa-se que a formação de professor deixa muito a desejar, o 
tempo de permanência do aluno na escola é muito aquém do 
necessário e a ênfase na reprodução do conhecimento se sobrepõe 
a qualquer proposta de desenvolvimento das habilidades que 
predisporiam o indivíduo a pensar de forma flexível e imaginativa 
(ALENCAR, 1996, p. 8). 
 

A formação docente deveria levar em consideração as mudanças que estão 

ocorrendo na relação professor-aluno, onde 

 

[...] a principal função do professor não pode ser mais ser uma 
difusão dos conhecimentos, que agora é feita de forma mais eficaz 
por outros meios. Sua competência deve deslocar-se no sentido de 
incentivar a aprendizagem e o pensamento. O professor torna-se um 
animador da Inteligência coletiva dos grupos que estão a seu 
encargo. Sua atividade será centrada no acompanhamento e na 
gestão das aprendizagens: o incitamento à troca dos saberes, a 
mediação relacional e simbólica, a pilotagem personalizada dos 
percursos de aprendizagem etc (LEVY, 1999, p. 170, 171). 

 

Essa mudança na função do professor faz com que esse deva buscar sua 

formação, a fim de “[...] encaminhar o desenvolvimento de pessoas e encontrar a 

melhor e mais apropriada forma de prover a cada um aquilo de que ele necessita 

para se tornar o melhor ser humano que pode vir a ser” (GUENTHER, 2006, p. 20). 

 

1.3.2 Desafios quanto à identificação de alunos superdotados 

 

No Brasil, superdotação é ainda vista como um fenômeno raro e a 
prova disso é o espanto e curiosidade diante de uma criança ou 
adolescente que tenha sido diagnosticado como superdotado. 
Observa-se que muitas são as ideias errôneas a seu respeito 
presentes no pensamento popular. Ignorância, preconceito e tradição 
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mantêm viva uma série de ideias que interferem e dificultam uma 
educação que promova um melhor desenvolvimento do aluno com 
altas habilidades (ALENCAR, 2007, p. 15). 
 

Tal fato reflete na formação docente praticada no Brasil. A maior parte dos 

cursos de formação, atualização dos professores não abordam as características 

desse público, por vezes nem os mencionam dentre os alunos da educação 

especial, quando mencionam é de forma resumida ou simplória. Em consequência 

disso ainda há professores que desconhecem os alunos com altas 

habilidades/superdotação e se surpreendem quando um de seus alunos é 

identificado como tal. 

Outro ponto que aparece como desafio a ser superado no processo de 

identificação é o número de alunos que o professor atende, porque  

 

os professores de sala de aula regulares têm muitos estudantes e um 
amplo espectro de necessidades para lidar com uma ampla gama de 
habilidades, eles não podem facilmente ir acima e além do currículo 
prescrito ou acelerar o ritmo de instrução para aprendizagem rápida 
dos alunos (RENZZULLI, apud. KNOBEL;SHAUGHNESSY, 2002)10. 
 
 

Além disso, estudos em vários países, mostram que muitos professores não    

identificam os alunos superdotados por “apatia, indiferença, ignorância, hostilidade e 

medo de enfrenta-los” (NOVAES, 1977, p. 162). 

Todos esses empecilhos fazem com que este aluno não seja identificado, e a 

escola não consegue fazer com que este alunado atinja suas potencialidades, 

segundo Delou et al (2012), isto acarreta no desperdício de talentos, provocando 

como resultado o  conformismo, o tédio, o fracasso, a revolta, o abandono escolar.  

Os alunos com altas habilidades/superdotação possuem características 

específicas. A formação dos professores é necessária, a fim de se quebrar 

paradigmas, ideias preconcebidas ou pavor de se trabalhar com esses alunos, pois 

o papel do professor é criar oportunidades de aprendizagem mais desafiadoras 

condizentes com as capacidades e interesses dos alunos. Esse alunado precisa ter 

 

                                                           

10 KNOBEL, R.; SHAUGHNESSY, M. Reflecting on a conversation with Joseph S. Renzulli: about 

giftedness and gifted education. 2002. Disponível em: http://www.gifted.uconn.edu/sem/convrjsr.html. 
Acesso em: 15 fev. 2014. 

 

http://www.gifted.uconn.edu/sem/convrjsr.html
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[...] o acesso a um tratamento diferenciado, adaptado às condições 
pessoais do aluno com altas habilidades/ superdotação, mas que 
garanta igualdade de oportunidades, implica oferecer uma gama de 
possibilidades, dentro do que é viável em cada instituição, para que 
cada uma possa desenvolver plenamente seu potencial 
(SABATELLA & CUPERTINO, 2007, p. 69). 

 

1.3.3 Atendimento Educacional Especializado (AEE) dos alunos superdotados 

Como efeito da falta de (in)formação, os alunos com altas habilidades/ 

superdotação não são identificados e não são indicados para o atendimento 

educacional especializado (AEE). Desta maneira, como não tem demanda, não 

existem salas de recursos específicas para o atendimento educacional especializado 

para esses alunos no contra turno.  

 

(...) determinados segmentos da comunidade permanecem 
igualmente discriminados e à margem do sistema educacional. É o 
caso dos superdotados, portadores de altas habilidades, “brilhantes” 
e talentosos que, devido a necessidades e motivações específicas – 
incluindo a não aceitação da rigidez curricular e de aspectos do 
cotidiano escolar – são tidos por muitos como trabalhosos e 
indisciplinados, deixando de receber os serviços especiais de que 
necessitam, como por exemplo o enriquecimento e aprofundamento 
curricular. Assim, esses alunos muitas vezes abandonam o sistema 
educacional, inclusive por dificuldades de relacionamento (BRASIL, 
2001, p. 7). 

 

Também de acordo com o parecer nº 17/2001, é um desafio da educação fazer 

com que os alunos, inclusive os alunos com necessidades educacionais especiais, e 

incluído neste grupo os alunos com altas habilidades, precocidade, superdotação, 

tenham o acesso aos conteúdos básicos que a escolarização deve proporcionar. 

Neste mesmo parecer, fica claro as características dos alunos com altas 

habilidades/superdotação:  

 

(...) grande facilidade de aprendizagem que os leve a dominar 
rapidamente os conceitos, os procedimentos e as atitudes e que, por 
terem condições de aprofundar e enriquecer esses conteúdos, 
devem receber desafios suplementares em classe comum, em sala 
de recursos ou em outros espaços definidos pelos sistemas de 
ensino, inclusive para concluir, em menor tempo, a série ou etapa 
escolar.  (BRASIL, 2001, p. 18) 
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O currículo com um programa amplo, favorece apenas o desenvolvimento de 

poucas habilidades intelectuais, já que a acumulação de conhecimentos deve ser 

realizada num curto espaço de tempo, ou seja, o tempo em que o aluno está na 

escola.  

Segundo o PNEE (BRASIL, 2008), com a implantação dos Núcleos de 

Atividade das Altas Habilidades/Superdotação – NAAH/S em todos os estados e no 

Distrito Federal, em 2005, são criados centros de referência para o AEE dos alunos 

com altas habilidades/superdotação, a orientação às famílias e a formação 

continuada aos professores. Foram difundidos referenciais e orientações para 

organização da política de educação inclusiva nesta área em todo o Brasil, de forma 

a garantir o atendimento aos alunos da rede pública de ensino.  

 

As orientações do Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Super-
dotação (MEC/2006), apresentadas no documento orientador que 
visa a implantação do NAAH/S, os dados do Censo Escolar de 2005, 
indicam urgente necessidade de se formar professores qualificados 
para ajudarem na identificação de alunos com altas 
habilidades/superdotação. O objetivo é que haja, na escola regular, 
ações pedagógicas que atendam às necessidades educacionais 
destes alunos de forma a possibilitar o desenvolvimento de suas 
potencialidades. O NAAH/S foi pensado para ser um serviço de apoio 
ao sistema de ensino e uma estratégia de inclusão dos alunos com 
altas habilidades/superdotação que ainda são praticamente invisíveis 
o universo da educação básica brasileira. (MAIA & AMARAL, 2012, 
p. 2) 

 

De acordo com a Resolução CNE/CEB 4/2009, os alunos com altas 

habilidades/superdotação devem ter as atividades de enriquecimento curricular 

desenvolvidas nas escolas públicas de ensino regular junto com os núcleos de 

atividades para altas habilidades/superdotação e com as instituições de ensino 

superior e institutos, com objetivo de desenvolver e promover pesquisa, 

enriquecimento no desenvolvimento nas artes e também nos esportes. (p. 17) 

 

 

1.3.4 O Rio de Janeiro e o trabalho com os alunos superdotados  

Ao visitar o site do Instituto Municipal Helena Antipoff, que é o Centro de 

Referência em Educação Especial da Rede Municipal de Ensino da Cidade do Rio 



16 
 

de Janeiro, encontra-se um link chamado “Apresentações”, onde podem ser 

encontradas informações sobre educação bilíngue, tecnologia assistiva, surdos e 

intérpretes, deficiência intelectual, deficiência visual, deficiência física, acessibilidade 

e transtornos globais de desenvolvimento. Constata-se que não há nenhum link que 

trate do assunto Altas Habilidades/Superdotação. 

Já nos Objetivos, Metas e Estratégias traçados para 2012, sem que se 

encontre a atualização para os anos de 2013 e 2014, encontra-se a Formação 

Continuada em Educação Especial na Perspectiva Inclusiva como objetivo principal 

para o Instituto. A formação especializada de professores ocorreu por meio de 

cursos temáticos sobre Material Adaptado, Curso de Braille, Curso de Sorobã, Curso 

de Língua Brasileira de Sinais, Curso de PECS adaptado, Construção de Recursos 

de Tecnologia Assistiva, Educação Física, Arte e Dança na Perspectiva Inclusiva. 

Mais uma vez, não se viu nenhum curso relacionado ao tema de Altas 

Habilidades/Superdotação. 

No ano de 2013, foi feita a postagem de “Novos Documentos de Avaliação do 

Aluno da Educação Especial e Planejamento Individualizado.” Na relação de 

documentos, não está incluído nenhum arquivo relacionado a Altas 

Habilidades/Superdotação. 

Em compensação, as pesquisas realizadas no segundo semestre de 2013, 

constataram que os alunos com altas habilidades/superdotação recebem 

atendimento educacional especializado no Rio de Janeiro em instituições não 

governamentais, conveniadas com a Secretaria Municipal de Educação. Se por um 

lado esse atendimento alcança os alunos que apresentam, predominantemente, 

talentos acadêmicos matriculados nas escolas da 1ª à 4ª CRE, limitando o número 

de alunos atendidos a um único tipo de talento, por outro, nenhum aluno matriculado 

em escolas públicas da 5ª à 11ª CRE recebe qualquer tipo de atendimento 

educacional especializado.  

As instituições não governamentais são: o Instituto Rogério Steinberg (IRS), o 

Instituto Social para Motivar Apoiar e Reconhecer Talentos (ISMART), Instituto 

Lecca, Associação Vencer e Vila Olímpica da Maré (VOM).  

 
“O Instituto Rogerio Steinberg (IRS) é uma organização sem fins 
lucrativos que atua na identificação e desenvolvimento de crianças e 
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jovens com Altas Habilidades/Superdotação, socialmente 
vulneráveis, da cidade do Rio de Janeiro”.11  
 

O projeto começou em 1998 e até os dias atuais, o Instituto, já atendeu cerca 

de 32.000 participantes. O público atendido possui três características essenciais: 

habilidade acima da média, envolvimento com a tarefa e criatividade. Funcionando 

desde a sua inauguração no bairro do Leblon, no ano de 2014, o IRS inaugurou uma 

nova sede no Jardim Botânico.  

 
Criado em 1999, o Instituto Social para Motivar, Apoiar e Reconhecer 
Talentos (ISMART) é uma entidade privada, sem fins lucrativos, que 
identifica jovens talentos de baixa renda, de 12 a 14 anos de idade, e 
lhes concede bolsas em escolas particulares de excelência e o 
acesso a programas de desenvolvimento e orientação profissional, 

do ensino fundamental à universidade.
 12

 

 

Sua missão é de atender alunos de baixa renda a fim de que possam alcançar 

o pleno potencial profissional de jovens academicamente talentosos. 

Concretizar o pleno potencial profissional de jovens talentos 
acadêmicos de baixa renda através de programas calcados na 
valorização da excelência, da ética e da criatividade produtiva, 
visando formar e colocar no mercado de trabalho, até 2020, 250 
bolsistas do ISMART nas carreiras apoiadas e em posições de 
destaque. 
 

O ISMART atua em São Paulo (Capital, Cotia e Sorocaba), São José dos 

Campos, no município do Rio de Janeiro (com Sede no bairro da Lapa) e Fortaleza.  

O Instituto Lecca “é uma organização sem fins lucrativos que atua desde 2003, 

investindo em educação, cultura, esporte e meio ambiente, visando a melhoria da 

qualidade de vida da população das comunidades carentes.”13 O Instituto possui 

atividades na cidade do Rio de Janeiro (bairro da Lapa) e em Passa-Três (RJ). 

A Associação Vencer é beneficente, e tem como objetivo identificar e apoiar 

estudantes com relevante desempenho acadêmico e perfil empreendedor, 

oferecendo oportunidades aos jovens talentos de baixa renda e disponibilizando 

Bolsas de Estudo Integrais em colégios de ensino médio da rede privada. Após 

indicação de seus professores de escolas públicas conveniadas como competentes 

para ganharem a Bolsa, os candidatos são avaliados no processo seletivo 

desenvolvido pela Associação Vencer. 

                                                           
11

 IRS. Disponível no site http://www.irs.org.br/ , em 15/10/2014. 
12

 ISMART. Disponível no site http://www.ismart.org.br/ , em 15/10/2014. 
13

 ILECCA. Disponível no site http://www.ilecca.org.br/, em 15/10/2014. 

http://www.irs.org.br/
http://www.ismart.org.br/
http://www.ilecca.org.br/


18 
 

A Vila Olímpica da Maré (VOM) tem como foco a educação e o 

desenvolvimento da cidadania, trazendo o esporte como vetor de atração da maioria 

das crianças e jovens. Atuando desde 2009 na comunidade, apresenta atividades 

integradas à proposta do Esporte, tendo apoio da Petrobras. É uma proposta 

inovadora que oferece as crianças mais possibilidades de desenvolvimento de suas 

potencialidades. Além de atividades ligadas ao esporte, cultura, educação e de 

saúde, a VOM está localizada em um espaço amplo e cercada por natureza, 

podendo incluir nas atividades propostas ligadas a natureza e preservação 

ambiental.  

A característica comum dessas parcerias é que o número de alunos com altas 

habilidades/superdotação, atendidos no município do Rio de Janeiro, ainda é 

pequeno frente à expectativa imposta pela teoria estatística e segundo critérios 

quantitativos utilizados pelos pesquisadores da área.  

Segundo Pasquali (2009, p. 71; 73), “a curva normal também conhecida como 

a curva do sino [...] é definida exclusivamente pela simetria, isto é que as áreas sob 

a curva são idênticas em ambos os lados da média: a curva normal é unimodal (tem 

apenas um pico) e simétrica.” (Figura 2) 

 

Figura 2. Distribuições normais (Pasquali, 2009, p. 71; 73)14
 

 

                                                           
14 PASQUALI, Luiz. Psicometria: teoria dos testes na psicologia e na educação. Vozes, 2009.  
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Segundo dados da própria Secretaria Municipal de Educação do Rio de 

Janeiro, em 1º de novembro de 2013, o número de alunos matriculados na Rede era 

de 525.109. A área de Educação Especial registrava 11.840 (2,25%) alunos com 

deficiência matriculados em classes/escolas especiais e em turmas regulares, sem 

diferenciação em relação aos seus tipos: DI, DF, DA, DV ou DMu. Em relação aos 

alunos com altas habilidades ou superdotação, não havia qualquer registro 

numérico. Em 2015, saiu publicado na mídia (Extra, 2015) a existência de 278 

alunos superdotados atendidos na Rede. Considerando-se o modelo estatístico da 

curva normal, por ela ser simétrica, a SMERJ ainda tem o desafio de buscar 

aproximar os números correspondentes às extremidades da curva e que 

representam alunos com deficiência intelectual e altas habilidades. Enquanto isso 

não ocorre, o atendimento educacional especializado vai sendo feito por instituições 

não governamentais15, que possuem convênio com SMERJ e divulgam em seus 

sites o número de atendimentos. Em 2013, foram atendidos por estas instituições o 

total de 852 alunos com altas habilidades/superdotação, matriculados no ensino 

fundamental do município do Rio de Janeiro.  

Enquanto a Rede atendia a 2,25% de alunos com deficiências, as ONGs 

atendiam a 0,17% de alunos com altas habilidades/superdotação, não se podendo 

somar a estes os poucos alunos atendidos em escolas da Rede por estes não terem 

sido contados nos levantamentos da SMERJ.  

 

 
Figura 3: Número de alunos atendidos no AEE em 2013 (SMERJ, 2013) 

 

                                                           
15

 Ilecca, ISMART e IRS. 



20 
 

Os autores sugerem taxas que variam entre 3 e 5% (GUENTHER, 2006) e 15 a 

30% como Renzulli (2004 apud VIRGOLIM, 2007; VIRGOLIM, 2014)16. Dada a 

significativa diferença entre os dados estimados e os valores realmente divulgados, 

reconhece-se que os alunos com altas habilidades/superdotação ainda merecem 

atenção por sua singularidade.  

 

 

 
Figura 4: Estimativa percentual de alunos com AH/S segundo autores (SMERJ, 2013) 

 
As parcerias são muito válidas e importantes, porém é preciso uma 

preocupação maior, também, com os alunos com altas habilidades/superdotação 

que não estão sendo atendidos e só passam a ser notados quando começam a 

apresentar problemas dentro de sala de aula.  

O que fica claro é o desconhecimento sobre altas habilidades/superdotação e   

sobre a legislação que ampara esses alunos, por parte dos profissionais de 

educação, sejam professores, auxiliares, gestores ou pelos agentes de educação 

especial que atuam na rede municipal e estadual de ensino. Os talentos muitas 

vezes são desperdiçados. Esses alunos só são vistos quando começam a 

apresentar problema de comportamento. É necessário que a escola descubra o que 

os alunos com altas habilidades/superdotação são capazes de realizar porque  

 

São os excelentes que, por meio de suas realizações ímpares, 
alteram os padrões prévios dos modelos estabelecidos, arriscam-se 
no novo e produzem soluções inesperadas para aquilo que se tinha 
até o momento. Pensando assim, a promoção da excelência, em 

                                                           
16 RENZULLI, J. S. Myth: The gifted constitutes 3-5% of the population. Dear Mr. and Mrs. 

Copernicus: We regret to inform you... In: S. M. REIS (Org. Serie) & J. S. RENZULLI (Org. Vol.), 
Essential Reading in Gifted Education: Identification of students for gifted and talented programs, Vol. 
2., p. 63-70. Thousand Oaks, CA: Corwin Press & The National Association for Gifted Children. 2004. 
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todos os domínios socialmente valorizados, é de extrema 
necessidade e urgência, simplesmente pelo momento em que a 
humanidade se encontra. (GARCIA-SANTOS; ALMEIDA; WER-
LANG, 2012). 

Fica visível que apesar de os alunos com altas habilidades/superdotação 

fazerem parte do público incluído na educação inclusiva, ainda é pouco trabalhado 

em relação à formação docente e o trabalho dos professores, apesar da legislação 

ser clara quanto à capacitação, e inclusive permitir a possibilidade do uso de 

recursos tecnológicos, como por exemplo, a educação à distância.  

Embora, a LDB inclua os alunos superdotados desde 1971, ainda hoje os 

profissionais da educação desconhecem esse alunado. Faz-se necessário o 

oferecimento de cursos de formação, presenciais ou não, relacionados a este tema, 

no intuito de tornar os profissionais da educação, capazes de identificar esses 

alunos e realizar o atendimento especializado, não só em sala de aula regular, como 

também nas salas de recursos.  

É preciso que os alunos sejam identificados e ganhem a devida atenção pelas 

suas capacidades, e não apenas porque estão apresentando problemas de 

comportamento. Geralmente estes alunos são indicados para avaliação porque, 

como já sabem o conteúdo que está sendo exposto na sala de aula, eles começam 

a se distrair, conversar e atrapalhar os outros alunos.  

A falta de formação faz com que o trabalho com alunos com altas 

habilidades/superdotação se transforme num verdadeiro desafio para os 

professores.  

No caso de talento na área das artes ou dos esportes, para que este 

atendimento especializado aconteça, é necessário que os municípios façam 

parcerias com vilas olímpicas e centros culturais. Os espaços que atualmente 

atendem esses alunos são de grande importância, porém não são suficientes, pois 

atendem apenas um pequeno grupo desses alunos. E com isso muitos talentos são 

desperdiçados.  

Nas áreas acadêmicas, há poucos incentivos por parte das redes de ensino 

público. Seria importante que os municípios fizessem parcerias com as 

universidades, não só para formar professores, mas também para abrir o espaço 

universitário para realização de pesquisas com alunos do município. Essa parceria 
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seria importante para o enriquecimento curricular e inclusão dos alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação. 

É necessário e urgente que as Secretarias Municipais e Estaduais de 

Educação coloquem o assunto “Altas Habilidades/Superdotação” em suas 

formações e em seus documentos oficiais, criando assim as condições necessárias 

para atender a todos os alunos da educação especial, não renegando o alunado 

com altas habilidades/superdotação e toda a sua capacidade de aprendizagem, mas 

dando-lhes todos os recursos para desenvolverem seus potenciais com 

aproveitamento máximo de seus talentos. 

 

 

1.3.5 O Curso “Altas Habilidades na Escola”: uma demanda para a formação de 

professores 

 

Alunos com altas habilidades/superdotação existem e não são atendidos. A 

literatura sobre formação de professores (SAVIANI, 2009) se ocupa de mostrar 

criticamente o percurso e as políticas que lhes são inerentes, assim como a 

legislação educacional (BRASIL, 1996/2013) sempre busca garantir a formação de 

professores. Mas quando uma reforma de ensino ocorre, a mudança não é de 

imediato. Há um tempo para que todas as gerações de professores estejam 

qualificadas para o que se pretende como novo. No caso das altas 

habilidades/superdotação não é diferente ainda mais se considerando que não é 

comum que os cursos de formação de professores apresentem esse assunto. 

(GUIMARÃES, 2004). 

Assim sendo, visando preencher essa lacuna aqui evidenciada, um curso 

semipresencial foi planejado para ser aplicado a professores de redes públicas de 

ensino. Intitulado “Altas Habilidades na Escola”. O curso pretendeu atender à 

demanda de formação em serviço, sem prejuízo da carga horária de trabalho dos 

professores. Sua programação foi realizada no formato semipresencial, 

disponibilizando o material de apoio online, no Portal Interagir 

(http://www.interagir.uff.br/), na plataforma MOODLE, integrada à um projeto de 

pesquisa do Instituto de Computação da UFF, sob a responsabilidade da co-

orientação desse projeto, docente da UFF. Sobre o Portal Interagir, o site informa:  

http://www.interagir.uff.br/
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Este ambiente virtual faz parte de um projeto de pesquisa do 
Departamento de Ciência da Computação, e conta com o apoio do 
STI na hospedagem do site.  O seu uso é de exclusiva escolha do 
professor que optou por se utilizar das possibilidades do ferramental 
de Tecnologia de Informação e Comunicação que o Ambiente Virtual 
de Aprendizagem proporciona, com o objetivo de promover inovação 
no ensino de suas disciplinas. Desta forma qualquer problema que 
ocorra, deverá ser enviada uma mensagem ao suporte e/ou 
reportado ao professor, para que seja solucionado na medida 
das possibilidades da equipe que mantém o sistema em 
funcionamento. (PORTAL INTERAGIR, 2014)17 

 

 

                                                           
17

 Portal Interagir. Disponível no site http://www.interagir.uff.br/, em 15/10/2014. 

http://www.interagir.uff.br/
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Criar um curso na modalidade semipresencial, para capacitação de professores 

de uma rede pública de ensino a fim de permitir a identificação e atendimento de 

alunos com altas habilidades matriculados nas salas de aulas comuns. 

 

2.2  Objetivos Específicos 

 

1. Solicitar o uso do Portal Interagir e adquirir habilidades para utilizar os 
recursos que ele apresenta para oferta de curso semipresencial. 
 

2. Selecionar e organizar os conteúdos do curso que vai ser ministrado no Portal 
Interagir, a partir da análise de artigos, vídeos e reportagens sobre altas 
habilidades compatíveis com uma tecnologia de mediação do ensino. 

 
3. Planejar as aulas, exercícios e as avaliações para postagem online.  

 
4. Analisar as concepções dos professores de escolas públicas municipal sobre 

os alunos com altas habilidades antes e após o curso semipresencial.  
 

5. Analisar as avaliações realizadas pelos professores cursistas e postadas após 
cada aula.  

 
6. Avaliar os Estudos de Casos apresentados on-line ou em seminário final de 

curso para verificar se a apropriação dos conteúdos trabalhados do curso 
favoreceu a identificação de alunos com evidências de altas 
habilidades/superdotação matriculados nas escolas da rede pública de 
ensino. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1 METODOLOGIA 

3.1.1 – Introdução a materiais e métodos: O Portal Interagir 

 

O Portal Interagir (http://www.interagir.uff.br/) é uma plataforma de ensino a 

distância, criada pelos professores do Instituto de Computação da UFF, Rosângela 

Lopes Lima18 e Luiz Valter Brand Gomes.  

O Portal Interagir foi elaborado na Plataforma Moodle que oferece a 

diagramação apresentada na Figura 

 
Figura 5: Diagramação do Portal Interagir 

 

Trata-se de um  

ambiente virtual que faz parte de um projeto de pesquisa  do 
Departamento de Ciência da Computação, e conta com o apoio do 
STI na hospedagem do site.  O seu uso é de exclusiva escolha do 
professor que optou por se utilizar das possibilidades do ferramental 
de Tecnologia de Informação e Comunicação que o Ambiente Virtual 
de Aprendizagem proporciona, com o objetivo de promover inovação 
no ensino de suas disciplinas. Desta forma qualquer problema que 
ocorra, deverá ser enviada uma mensagem ao suporte e/ou 
reportado ao professor, para que seja solucionado na medida 
das possibilidades da equipe que mantém o sistema em 
funcionamento. (http://www.interagir.uff.br/) 

 

                                                           
18

 Membro do CMPDI. 

http://www.interagir.uff.br/
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Figura 6: Página de Inscrição no Portal Interagir 

 

O Portal oferece hospedagem de Tutoriais, Cursos, Disciplinas, Oficinas e 

Grupos de Estudos. Inicialmente o professor interessado em criar um ambiente 

virtual para as atividades que desenvolve em sala de aula, deve fazer contato por 

intermédio de email com o suporte do site e solicitar a abertura da categoria de 

curso que deseja. Em seguida, o professor é informado da abertura de seu curso e a 

senha, que poderá ser trocada quando do acesso ao Portal. O link “Ativar Edição” 

permite que o professor alimente o seu curso com materiais de sua própria escolha. 

 

 
Figura 7: Página Inicial do curso 

 

O início do processo de inserção dos materiais pedagógicos na plataforma do 

Portal Interagir mostrou que o manuseio seria simples. Uma vez ativada a edição, o 

professor deve clicar no link “Configurações”, localizado na coluna da esquerda no 
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campo Administração. Nele, o professor vai preencher todos os campos que se 

pede: Geral (Nome Completo e Breve do curso, Número de Identificação do curso, 

Sumário, Formato, Número de semanas ou tópicos, Data do início do curso, Seções 

escondidas, Quantas notícias mostrar, Mostrar notas, Mostrar relatório de atividades, 

Tamanho máximo de upload, Forçar curso e responder se é metacurso), Inscrições 

(Plugins para inscrição, Função padrão, Curso que aceita inscrição, Data de início e 

final de curso e Período de validade da inscrição), Aviso de encerramento de 

inscrição (Avisar, Notificar alunos, Agrupamento padrão), Grupos (Tipo de grupos, 

Forçar, Agrupamento padrão), Disponibilidade (Disponibilidade, Código de Inscrição, 

Acesso de visitantes), Idioma (Forçar língua), Renomeando função (Administrador, 

Course creator, Teacher, Non-editing teacher, Student, Guest, Authenticated user, 

Tutor).  
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Figura 8: Página para registro das Configurações do curso 

 

Ao salvar as Configurações, o professor consegue visualizar a diagramação do 

curso que vai ser ministrado, com as devidas separações por aulas, podendo a partir 

de então montar cada aula. 
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Figura 9: Página inicial de programação do curso 

 

Inicialmente, o professor visualiza um campo para apresentação do curso e, 

desde então, pode começar a inserir os materiais em duas categoriais: Recursos ou 

Atividades.  

 

 
Figura 10: Para anexar Recursos e Atividades 

 

Para cada uma dessas categorias uma lista de alternativas de edição se abre 

para o professor, que pode escolher a melhor para o objetivo a ser alcançado e o 

tipo de material que vai ser utilizado. O professor possui uma gama de alternativas 

para motivar os alunos a realizar um curso interessante e útil. A partir da definição 

do tipo de material a ser inserido, faz-se a escolha da categoria na qual o material 

seria inserido: Recurso ou Atividade. Feita a escolha da categoria inicial, a etapa 

seguinte será escolher que tipo de Recurso ou Atividade vai ser editado.  

Para a categoria Recurso, o professor encontra as seguintes alternativas:  
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Figura 11: Relação de categorias para Recursos 

 

Para a categoria Atividade, o professor encontra as seguintes alternativas:  

 
Figura 12: Relação de categorias para Atividades 

 

De acordo com o tipo de Atividade ou Recurso a ser inserido, deve-se 

preencher os campos com o tipo de informação a ser oferecida aos alunos. 

 

 
Figura 13: Página para a programação de Atividades 
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3.1.2 Sujeitos 

 

No mês de janeiro de 2013, o Programa de Extensão Escola de Inclusão da 

UFF foi convidado para participar de uma reunião técnica com a Secretária de 

Educação do Município do Rio de Janeiro (SMERJ), Claudia Costin e a Diretora do 

Instituto Municipal Helena Antipoff (IHA), Centro de Referência em Educação 

Especial no Município do Rio de Janeiro, Professora Kátia Nunes, para tratar de 

assunto relativo ao atendimento educacional especializado para alunos com altas 

habilidades/superdotação.  

Nessa ocasião foi estabelecido que a SMERJ começaria a construir uma 

parceria com a UFF de modo que favorecesse, inicialmente, a formação continuada 

da Equipe 6, do IHA, responsável pelas escolas da 6ª CRE (Coordenadoria Regional 

de Educação), para em seguida passar a oferecer formação aos professores da 

Rede. 

Assim, semanalmente às segundas-feiras, no horário de 8 às 11h, a equipe se 

reunia. Pela Escola de Inclusão da UFF, compareciam a Pedagoga Juliana Antunes 

Pessanha e a Dra. Cristina Delou e pelo IHA, mais frequentemente, as professoras 

Regina Marques Nunes Rosa e Jacqueline Mc-Dowell, uma vez que era comum 

várias professoras passarem pela mesa de trabalho, trocando ideias, indicando 

alunos das escolas de sua região ou fazendo perguntas relativas ao assunto 

superdotação. 

Nestas ocasiões foram feitas indicações de leituras e discussão de textos, 

mapeamento de alunos indicados para avaliação uma vez que o IHA ainda não 

possuía uma metodologia capaz de identificar alunos com altas habilidades nas 

salas de aulas. Recuperou-se então um documento histórico para observação de 

alunos, elaborado pelo próprio IHA. Além disso, foi feito um estudo detalhado da 

Lista Base de Indicadores de Superdotação: parâmetros de observação na sala de 

aula (DELOU, 1987; GOMES 2015). Para sistematizar as informações obtidas nos 

dois instrumentos, foi elaborado um terceiro instrumento, este com caráter de 

Relatório, intitulado “Conhecendo o Aluno com Altas Habilidades/Superdotação 

(AH/S)” para que os professores da Rede passassem a utilizá-lo com vistas a 

identificar os alunos com AH/SD. 
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A partir do movimento de constituição e formação continuada da Equipe 6 do 

IHA, professoras das demais Equipes passaram a sinalizar a presença de alunos 

com suspeita de AH/S. A demanda de confirmação de cada caso surgiu a partir do 

momento em que as Equipes, não possuindo cultura de identificação de tais alunos, 

não conseguiam chegar a nenhuma conclusão sobre eles.   

No ano de 2013, foram realizadas 05 (cinco) entrevistas pedagógicas e no ano 

de 2014, mais 09 (nove). Todas as entrevistas foram acompanhadas de testagem 

psicológica, a fim de demonstrar às professoras da Equipe Técnica que as 

características constantes nos instrumentos de avaliação pedagógica, oriundas da 

literatura especializada na área das AH/SD (DELOU, 1987; GOMES, 2015) e as 

características apresentadas no instrumento histórico do IHA, estavam relacionadas 

aos critérios utilizados na entrevista pedagógica e na testagem psicológica. 

Somente a partir do momento em que a Equipe Técnica 6, incluindo a Direção 

do IHA, adquiriam confiança no trabalho de avaliação suplementar, que mostrou que 

os alunos existiam nas escolas e que demandavam o atendimento educacional 

especializado, foi que a formação de professores foi efetivada.  

Nessa ocasião, como aluna do CMPDI, decidiu-se pela criação de um produto 

que favorecesse a formação dos professores e a sua multiplicação junto aos colegas 

que atuassem em creches, escolas de educação infantil e ensino fundamental de 1º 

ao 9º ano, em todas as 11 Coordenadorias Regionais de Educação da SMERJ 

(CREs) do município do Rio de Janeiro. (Figura 14) 
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Figura 14: Mapa das Coordenadorias Regionais de Educação da SMERJ (CREs). 

 

A abrangência de cada CRE segue abaixo:19 

- 1ª CRE: Praça Mauá. Cidade Nova. Benfica. Santa Teresa - Morro 
dos Prazeres. Santo Cristo. Bairro de Fátima. São Cristóvão. Vasco 
da Gama. Gamboa. Praça Onze. Rio Comprido - Turano. Catumbi. 
Centro. São Cristovão. PRAÇA MAUÁ. Caju. São Cristóvão - Tuiuti. 
Rio Comprido. Paquetá. Mangueira - Morro dos Telégrafos. Santa 
Teresa. Estácio. Saúde. Santa Tereza. São Cristovão Barreira do 
Vasco. Mangueira. 
- 2ª CRE: Lagoa. Maracanã. Alto Boa Vista. Botafogo. Ipanema. 
Grajaú - Morro Nova Divinéia. Alto da Boa Vista. Andaraí - Morro do 
Andaraí. Praça Da Bandeira. Laranjeiras. Tijuca. São Conrado. Praia 
Vermelha. Grajaú. Tijuca - Andaraí. Jardim Botânico. Copacabana - 
Morro dos Cabritos. Leme. Rio Comprido. Glória. Andaraí - Jamelão. 
Flamengo. Copacabana. LAGOA. Cosme Velho. Catete. Vidigal. 
Gávea. Urca. Usina. Praça da Bandeira. Humaitá. Vila Isabel. Tijuca - 
Comunidade Chacrinha. Rocinha. Leblon. Andaraí. 
- 3ª CRE: Ramos. Del Castilho. Engenho Novo. Bonsucesso - 
Complexo do Alemão. Jacarezinho. Água Santa. Encantado. 
Triagem. Abolição. Largo do Jacaré. ENGENHO NOVO. Jacaré. 
Engenho da Rainha. Rocha. Inhaúma. Todos os Santos. Engenho Da 
Rainha. Riachuelo. Bonsucesso. Engenho De Dentro. Cachambi. 
Méier. Tomáz Coelho. Sampaio. Engenho de Dentro. Tomás Coelho. 
Engenhoda Rainha. Tomas Coelho. Maria da Graça. Piedade. 
Complexo do Alemão - Ramos. Higienópolis. Lins de Vasconcelos. 
Pilares. Praça do terço. 
- 4ª CRE: Brás de Pina. Vila Da Penha. Ramos. Manguinhos - 
Bonsucesso. Benfica. Manguinhos. Vigário Geral. Praça Do 
Carmo/Penha. Cordovil. Vila da Penha. Penha Circular. Penha 
Circular. Olaria. Bonsucesso. Bonsucesso - Maré. Vila do João / 
Maré. BONSUCESSO. PENHA. Bonsucesso ( maré ). Parada de 
Lucas. olaria. Jardim América. Penha 
- 5ª CRE: Vaz Lobo. ROCHA MIRANDA. Irajá . Irajá. Vila Kosmos. 
Osvaldo Cruz. _. Cascadura. Honório Gurgel. Cavalcante. Madureira. 
Bento Ribeiro. Vicente de Carvalho. Campinho. Turiaçu. Colégio. 

                                                           
19

 http://webapp.sme.rio.rj.gov.br/jcartela/publico/pesquisa.do?cmd=listCres Acesso em Jan de 2015. 

http://webapp.sme.rio.rj.gov.br/jcartela/publico/pesquisa.do?cmd=listCres
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Vista Alegre. Quintino Bocaiúva. Rocha Miranda. Vila Da Penha. 
Marechal Hermes. 
- 6ª CRE: Anchieta. Conj. Hab. Amarelinho - Irajá. Caminho do Job - 
Pavuna. Coelho Neto. Barros Filho. Pavuna. Guadalupe. Jardim 
Cristina Capri - Anchieta. Irajá. Parque Anchieta. Ricardo de 
Albuquerque. Deodoro. Acari. Costa Barros. 
- 7ª CRE: Rio Das Pedras. Cidade de Deus. Jacarepaguá - Taquara. 
Tanque. RIO DAS PEDRAS. Cidade De Deus. CIDADE DE DEUS. 
Camorim. Praça Seca. Itanhangá. Curicica. BARRA DA TIJUCA. 
Vargem Pequena. Vila Valqueire. Freguesia. -ITANHANGÁ. Vargem 
Grande. Jacarepaguá. Praça Seca - Jacarepaguá. Pechincha. Anil. 
Recreio dos Bandeirantes. Rio das Pedras - Jacarepaguá. Recreio. 
Barra da Tijuca. Taquara. Gardênia Azul. Rio das Pedras. Anil -
Jacarepaguá. 
- 8ª CRE: Senador Camará. Vila Militar. Guadalupe. Jardim Sulacap. 
Realengo. Senador Camará . Deodoro. G. Da Silveira. Padre Miguel. 
Jabour. PADRE MIGUEL. Santíssimo. Sulacap. BANGU. Vila 
Kennedy. Magalhães Bastos. Bangu. 
- 9ª CRE: Campo Grande/Posse. Inhoaiba. Cosmos/Santa 
Margarida. Santíssimo. Campo Grande/Dumont. Campo Grande 
/Monteiro. campo Grande. Inhoaíba/ Dumont. Inhoaíba. Cosmos. 
Inhoaíba . Campo Grande/Loteamento Joari. campo grande. Campo 
Grande/Cachamorra. COSMOS. Campo Grande/ Monteiro. Inhoaíba 
- Campo Grande. Inhoaiba/. Carobinha -Campo Grande. CAMPO 
GRANDE. Senador Vasconcelos. Nova Iguaçú. Campo 
Grande/Centro. Campo Grande/Benjamin Dumont. Campo Grande. 
Campo Grande / Centro. 
- 10ª CRE: Pedra de Guaratiba. Cosmos. S. Fernando Santa Cruz. 
SANTA CRUZ. Santa Cruz. Paciência. Ilha De Guaratiba. Guaratiba. 
Barra De Guaratiba. PEDRA DE GUARATIBA. PACIÊNCIA. 
Sepetiba. Jardim dos Vieiras, Paciência. 
- 11ª CRE: Ilha do Governador. Tubiacanga. Bancários - Ilha do 
Governador. Freguesia. C. Universitária. Praça da Bandeira. J. 
Guanabara. Pitangueiras. Bancários. ILHA DO GOVERNADOR. 
Moneró. Portuguesa. J. Carioca. Galeão. Tauá. Itacolomi. Zumbi. 
Guarabu. Cocotá. 

 

O curso criado na modalidade semipresencial. Para a realização da etapa à 

distância do curso, os materiais de ensino (arquivos em Power Point, artigos, textos, 

instrumentos de identificação de alunos com AH/SD nas salas de aulas regulares, 

reportagens de jornais, vídeos, documentários, endereços de filmes para serem 

acessados, instrumentos para a realização da pesquisa-ação, estudo de caso, 

reportagem).  

A versão final do curso foi apresentada, primeiramente, à Direção do IHA, em 

seguida à Escola de Formação do Professor Carioca Paulo Freire, e, finalmente, à 

Secretaria Municipal de Educação. Uma vez aprovado em todas as instâncias da 

SMERJ, o projeto do curso foi apresentado e aprovado pela Direção do Instituto de 
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Biologia, a fim de que pudesse ser oferecido como atividade de extensão 

universitária da Escola de Inclusão e do CMPDI. O projeto foi cadastrado no portal 

SIGPROJ do MEC. Paralelamente, um Convênio de Cooperação Técnica foi 

elaborado e tramitou entre a UFF e a SMERJ, a fim de oficializar a ação sem ônus 

para ambas as partes. 

 

3.1.3 A Pesquisa-ação  

 

O atendimento pedagógico dos alunos com AH/SD na Secretaria Municipal de 

Educação do Rio de Janeiro tem registros históricos no contexto da educação 

especial brasileira (DELOU, 2001) desde a década de 60 do século passado. 

Contudo, nos últimos anos, esse atendimento sofreu uma redução significativa e 

empresas privadas passaram a ser parceiros do poder público nesse tipo de 

atendimento, enquanto que nas escolas públicas da rede não se registram os raros 

alunos atendidos em sala de recursos multifuncional.  

A decisão de realizar uma pesquisa-ação deve ser orientada para a descoberta   

dos mecanismos de exploração, da consciência libertadora e da luta pela 

transformação, ou seja, um real desejo de mudança. (MACHADO, 2008). Ao 

identificar que havia uma demanda específica de formação de professores, 

comprometida com a política pública de educação inclusiva e que dependia de 

mudanças de atitudes dos professores a fim de que alunos com AH/SD pudessem 

ter seus direitos educacionais reconhecidos, decidiu-se realizar o estudo por meio de 

pesquisa-ação.   

 
Nos anos mais recentes, coerente com as investigações que têm 
como foco as representações, saberes e práticas do professor, 
encontra-se um número significativo de trabalhos científicos que se 
baseiam em coleta de depoimentos escritos e orais e histórias de 
vida. Também cresceu muito, nos últimos anos, o número de 
pesquisas colaborativas e de pesquisas-ação. (ANDRÉ, 2010) 
 

O estudo foi elaborado a partir de um modelo apresentado por Tripp (2005), 

que conceitua a pesquisa-ação como  

um dos inúmeros tipos de investigação-ação, que é um termo 
genérico para qualquer processo que siga um ciclo no qual se 
aprimora a prática pela oscilação sistemática a respeito dela. 
Planeja-se, implementa-se, descreve-se e avalia-se uma mudança 
para a melhora de sua prática, aprendendo mais, no correr do 
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processo, tanto a respeito da prática quanto da própria investigação. 
(TRIPP, 2005, pp.  445-446). 

 

O autor apresenta um modelo para representar as quatro fases do que chama 

ciclo básico da investigação-ação: 

 

 
Figura 15: Quatro fases do ciclo básico da investigação-ação (TRIPP, 2005, p. 446)20 

 

A ação escolhida foi a oferta de um curso para professores de escolas públicas 

e a investigação visou avaliar se a partir de um determinado tipo de formação, os 

professores conseguiriam identificar alunos com altas habilidades/superdotação na 

escola. 

Para a realização do curso, os professores fizeram inscrições pelo site do 

Instituto Helena Antipoff da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro. 

Dando início ao curso, com vistas à implantação da identificação dos alunos com 

AH/SD, todos os encontros presenciais foram monitorados tanto pelas atividades 

realizadas como pela avaliação semanal, online, que permitiu acompanhar o que 

cada um aprendeu e como, favorecendo a melhoria do planejamento das aulas 

seguintes. Todo o material produzido foi postado no Portal Interagir, favorecendo o 

feedback imediato das avaliações feitas pelos professores. 

Após o cadastramento no Portal Interagir, a primeira tarefa dos professores foi 

responder a pesquisa inicial, para avaliação dos seus conhecimentos sobre AH/SD. 

Foram apresentadas 28 proposições, entre mitos identificados pela literatura 

especializada (ALENCAR,1986; WINNER, 1998; ALENCAR, FLEITH, 2001; 

ALENCAR, 2007; DELOU, 2007; GUIMARÃES, OUROFINO, 2007; OUROFINO, 

                                                           
20 TRIPP, David. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação e pesquisa, v. 31, n. 3, p. 

443-466, 2005. 
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GUIMARÃES, 2007; RECH, FREITAS, 2005; ANTIPOFF, 2010; BAHIENSE, 2013; 

AZEVEDO, METTRAU, 2010; BEZERRA, SILVA, PAIVA, SILVA, 2012) e ideias do 

senso comum, recolhidas das avaliações feitas por professores, durante a realização 

da Escola de Inclusão.    

Foram realizados três tipos diferentes de avaliação. A avaliação tipo 1 foi um 

questionário criado no Programa Microsoft Office 2013 – Excel, do tipo Escala 

Lickert, foi aplicado no início do curso, como pré-teste, e no final do curso, pós-teste, 

a fim de que os professores apresentassem o que pensavam sobre AH/SD. Os 

professores escolheram uma dentre cinco (05) categorias: Concordo Totalmente; 

Concordo; Não concordo nem discordo; Discordo; Discordo Totalmente. Os dados 

foram analisados estatisticamente, buscando-se observar o movimento percentual 

entre as respostas do pré e do pós-teste. Os professores não foram identificados 

quando deram respostas ao pré-teste e pós-teste. 

A avaliação tipo 2 foi um instrumento elaborado no Programa Microsoft Office 

2013 – Word, com a técnica de Completamento de Frases (GONZALEZ REY E 

MITJÁNS, 1989; MITJÁNS, 1997), para ser respondido após a realização das 

tarefas de cada encontro semanal. (Figura 16). As respostas dessas avaliações 

eram postadas semanalmente no Portal Interagir. 

 

Figura 16: Avaliação Semanal Online 

 

A avaliação tipo 3 foi um Estudo de Caso, inserido no contexto da pesquisa-

ação (TRIPP, 2005) uma vez que ao sair do curso, cada professor se dirigia a sua 
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escola para o trabalho cotidiano. Os professores deveriam reconhecer os alunos que 

apresentavam comportamentos que poderiam ser de AH/SD.  

Para a realização do Estudo de Caso, os professores foram instruídos no 

preenchimento de três (03) instrumentos de identificação de alunos em sala de aula: 

(1) Indicadores de Altas Habilidades, criado pelo IHA/SMERJ; (2) Lista Base de 

Indicadores de Superdotação (DELOU, 1987; GOMES, 2015); e (3) Conhecendo O 

Aluno Com Altas Habilidades/Superdotação, criado pelo IHA/SMERJ (Figura 17 e 

anexos), com vistas a apresentar um relatório descritivo-qualitativo para a conclusão 

do Estudo de Caso. 

 

 
Figura 17: Três Instrumentos para Identificação de Alunos com AH/SD nas Salas de Aulas 

 

A apresentação Final do Estudo de Caso foi elaborada no Programa Microsoft 

Office 2013 – Power Point, apresentando uma parte inicial para identificação do 

aluno avaliado (Figura 18); duas tabelas dinâmicas (Figura 19), que ao inserir os 

dados, as professoras puderam visualizar imediatamente o diagrama que 

representava o comportamento superdotado de cada aluno (RENZULLI, 2004); e 

uma terceira parte descritiva qualitativa para conclusão do Estudo de Caso. 
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Figura 18: Roteiro Inicial do Estudo de Caso 

 

 

Figura 19: Diagramas oriundos dos Estudos de Caso 

 

 

 

As avaliações dos Estudos de Caso geraram dados que permitiram identificar 

os alunos com “Fortes Evidências de AH/SD”, “Fortes Evidencias de Dupla 

Excepcionalidade (AH/SD e Asperger)”, “Casos para Investigação Mais Profunda” e 

casos “Sem Evidência Alguma”. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 O Curso “Altas Habilidades na Escola” 

 
O curso foi elaborado na modalidade semipresencial, com o total de 120 horas-

aula, divididas em 24h de aulas presenciais, ministradas em 08 encontros de 03 

horas-aula, cada, e 96 horas-aula à distância, oferecendo materiais online para os 

estudos. Foram postados arquivos em Power Point, artigos, textos, instrumentos de 

identificação de alunos com AH/SD nas salas de aulas regulares, reportagens de 

jornais, vídeos, documentários, endereços de filmes para serem acessados, 

instrumentos para a realização da pesquisação, estudo de caso, além das atividades 

que deveriam ser realizadas e postadas no Portal.  

O plano de curso organizado foi apresentado e descrito no Apêndice. 

Inscreveram-se no curso 184 participantes, entre professores de creches, escolas de 

educação infantil e ensino fundamental de 1º ao 9º ano, localizadas nas 11 

Coordenadorias Regionais de Educação (CREs), do município do Rio de Janeiro. 

Destes, 134 foram certificados com o total de 120 horas-aula; 12 receberam 

certificado, apenas relativo às 24 horas/aula presenciais e 38 desistiram ou tiveram 

presença insuficiente, neste trabalho que envolve uma pesquisa de cunho voluntário 

por parte dos professores. 

A pesquisa inicial do curso (pré-teste) foi respondida por 184 participantes, 

enquanto a pesquisa final (pós-teste) foi respondida por 106 professores. 

O primeiro encontro do curso foi presencial e constou da apresentação da 

plataforma onde se realizariam as tarefas online do curso. Foi também apresentado 

um tutorial, ensinando aos professores como se cadastrar na plataforma Interagir 

para acesso ao material online e envio de avaliações. Além disso, foi exposta toda 

dinâmica da formação semipresencial. Os encontros de três horas semanais seriam 

para a apresentação do tema a ser estudado online e também um espaço para tirar 

dúvidas referentes ao material online estudado na semana.  

Os resultados obtidos no pré-teste e pós-teste foram discutidos nesta 

dissertação em cinco grupos temáticos, a saber: Conceito e Legislação, Família, 

Desenvolvimento do Aluno com Altas Habilidades/Superdotação, Características dos 

Alunos com Altas Habilidades/Superdotação e Identificação dos Alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação.  
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4.2 Avaliação do pré teste e pós teste 

4.2.1 Conceito e Legislação 

 

A análise foi feita levando-se em consideração que 78 participantes não 

responderam ao pós-teste, tomando-se como referência a diferença percentual dos 

valores de respostas. 

A primeira questão da pesquisa que diz que Superdotação não existe. Isto é 

um invenção da academia, apresentada na figura 20, mostra que tanto no pré-teste 

como no pós-teste, a maior parte dos professores se dividiram entre Discordo e 

Discordo Totalmente. Este resultado infere num no pós-teste, quando observamos 

que a diferença entre os que responderam “Discordo Totalmente” aumentou, 

sugerindo que o curso provocou uma mudança na opinião dos participantes.  

 

 
Figura 20: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 1: Superdotação não existe.   
Isto é uma invenção da academia. 

 

 

A análise da questão número 2 da pesquisa que diz que Não há legislação que 

ampare os alunos com altas habilidades/superdotação, apresentada na figura 21, 

mostra que a diferença das respostas dadas no pré-teste e no pós-teste diminuiu 

quanto ao número de opiniões relativas à resposta “Concordo” e “Não Concordo 

Nem Discordo”. Nesta questão, os professores parecem conhecer a existência da 

legislação que ampara os alunos com AH/SD. Contudo, isso não quer dizer 
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entendimento ou conhecimento da legislação em si, mas da ciência de que esta 

existe, ou seja, uma coisa é saber que existe, outra coisa é saber o que a legislação 

diz e o que garante a esses alunos, fazendo o professor atuar em sala de aula 

dentro do que diz a lei. 

 

 
Figura 21: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 2: Não há legislação que       
ampare os alunos com altas habilidades/superdotação. 

 

Analisando-se as perguntas 1 e 2, observa-se que atualmente, não basta que o 

professor saiba que esse público e a legislação que o ampara existem. É preciso 

que professor conheça as características e necessidades educacionais desse 

público além de procurar colocar em prática a legislação. Qualquer cidadão que não 

tenha “acesso à educação básica obrigatória” [...] pode, a qualquer momento, 

“acionar o poder público para exigi-lo.” (BRASIL, 2013, Art. 5º, redação dada pela Lei 

nº 12.796, de 2013). O professor deve ter conhecimento da legislação e refletir sobre 

o efeito da fala sobre o despreparo acadêmico como justificativa para o não 

atendimento a esses e outros alunos com necessidades especiais. 

O Art. 4º, da Lei de Diretrizes e Bases, (BRASIL, 2013) faz menção aos alunos 

com altas habilidades ou superdotação, apresentando o direito ao atendimento 

educacional especializado, conforme segue abaixo: 
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Art. 4º O dever do Estado com educação escolar pública será 
efetivado mediante a garantia de: (...)  
III - atendimento educacional especializado gratuito aos educandos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação, transversal a todos os níveis, etapas e 
modalidades, preferencialmente na rede regular de ensino. (BRASIL, 
2013) 
 

Além disso, o Art. 58 reafirma que os alunos com altas habilidades ou 

superdotação fazem parte do público-alvo da Educação Especial: 

 

Art. 58.  Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, 
a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na 
rede regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. 
(BRASIL, 2013) 
 

  

Vale destacar que apesar do Art. 5º afirmar que “o acesso à educação básica 

obrigatória é um direito público subjetivo”, e tudo o que é subjetivo pode sofrer 

variações de interpretação cultural, trata-se de um artigo que dá amplo poder a 

qualquer um para exigir o acesso à educação.  

 
O acesso à educação básica obrigatória é direito público subjetivo, 
podendo qualquer cidadão, grupo de cidadãos, associação 
comunitária, organização sindical, entidade de classe ou outra 
legalmente constituída e, ainda, o Ministério Público, acionar o poder 
público para exigi-lo. (BRASIL, 2013) 
 

 

Na legislação brasileira mais recente, os termos altas habilidades/superdotação 

foram modificados para altas habilidades ou superdotação. São alunos que 

apresentam um potencial elevado e grande envolvimento com as áreas do 

conhecimento humano, isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, psicomotora, 

artes e criatividade. (BRASIL, 2009) 

 

Apesar do conhecimento que os professores demonstram sobre a existência da 

superdotação e da legislação pertinente ao tema, a análise da questão 22 que diz 

que Superdotação, altas habilidades/superdotação, e altas habilidades ou 

superdotação querem dizer a mesma coisa, do questionário (Apêndice) que compõe 

o grupo Conceito e Legislação, mostra que existe muita dúvida com relação ao 

conceito sobre altas habilidades/superdotação, apresentada na figura 22. Saber qual 
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conceito e utilizá-lo tem sua relevância, considerando que os professores são muitas 

vezes orientadores dos pais que desconhecem características de aprendizagem. 

Assim, também é importante saber sobre esses alunos, procurando se informar 

sobre suas características de aprendizagem a fim de atendê-los em suas 

particularidades.  

 

 
Figura 22: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 22: Superdotação, altas 
habilidades/  superdotação e altas habilidades ou superdotação querem dizer a  
mesma coisa.  

 
 

 Analisando a quarta questão, mostrada na figura 23, vemos que a questão 

central que envolve o conceito de altas habilidades ou superdotação (BRASIL, 

20013), diz respeito à inteligência humana. Após a II Guerra Mundial, houve um 

período longo de tensão entre os Estados Unidos e a antiga União Soviética, 

chamado “guerra fria”. Neste período, a CIA21 e a KGB22 foram responsáveis pela 

utilização da inteligência humana de alto nível a serviço da espionagem. Foi nesse 

período que a União Soviética também surpreendeu o mundo com o lançamento do 

primeiro satélite artificial, não tripulado, ao espaço, o Sputnik. Naquela época, os 

soviéticos já tinham em mente o estudo da capacidade de lançamento de cargas 

úteis, dos efeitos de ausência de peso, da radiação nos organismos vivos, assim 

como o estudo do nosso planeta, preparando-se para os primeiros voos tripulados. 

                                                           
21 Central Intelligence Agency of the United States Government, em português Agência Central de 

Inteligência do Governo dos Estados Unidos. 
22 Komitet Gosudarstvennoi Bezopasnosti, em português Comitê de Segurança do Estado. 
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Lançado em 4 de outubro de 1957, o Sputnik foi, ao mesmo tempo, uma novidade e 

uma ameaça imediata. Nos anos 60, chegou-se a considerar que os soviéticos 

seriam seres humanos mais eficientes e capazes por terem colocado astronautas 

humanos pela primeira vez no espaço (DORLING, 2014). Visivelmente, a 

inteligência estava na centralidade das discussões.  

A pedagogia soviética, alegando seguir a teoria marxista-leninista, negava a 

possibilidade de algumas crianças possuírem inteligência geral superior a outras, ou 

seja, a dotação como habilidade natural dos alunos, assim como os talentos e a 

influência cultural da família. A qualidade da educação resultava dos esforços dos 

professores, do sistema governamental de educação e da propaganda (ZHILIN, 

2011). Vigotski não pensava assim. Em 1926, ele havia escrito o verbete 

Genialidade  para a Grande Enciclopédia Médica Soviética (DELOU, BUENO, 2010). 

Lev Vigotsky postulava que a aprendizagem devia ser coerente com o nível de 

desenvolvimento da criança, pois as crianças apresentavam níveis diferenciados de 

aprendizagem.  

 

É uma comprovação empírica, frequentemente verificada e indiscutível, que 
a aprendizagem deve ser coerente com o nível de desenvolvimento da 
criança. Não é necessário, em absoluto, proceder a provas para demonstrar 
que só em determinada idade se pode começar a ensinar gramática, que só 
em determinada idade o aluno é capaz de aprender álgebra... podemos 
tomar tranquilamente como ponto de partida o fato fundamental e 
incontroverso de que existe uma relação entre determinado nível de 
desenvolvimento e a capacidade potencial de aprendizagem (VIGOTSKY, 
1991)

23
 

 

 Dentro desse contexto, de acordo com a análise da quarta questão referente à  

invenção americana das altas habilidades, a maioria das respostas apontam para  

Discordo e Discordo Totalmente, como se pode constatar na figura 23. Os 

resultados obtidos com os participantes apontaram para o conhecimento de que a 

superdotação não é uma invenção. Logo, isso infere que eles devem saber que 

essas pessoas realmente existem e que estão dentro da sala de aula deles, mesmo 

que ainda não tenham começado a identificá-los. 

 

                                                           
23 Esse conceito foi retomado por Perrenoud (1996, 2001) quando discutiu e escreveu sobre os ritmos 

diferenciados de aprendizagem na sua proposta de organização escolar de “ciclos de aprendizagem”. 
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Figura 23: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 4: As altas 

habilidades/superdotação foi uma invenção americana para alimentar a guerra fria com a 

antiga União Soviética.  

 

4.2.2. Desenvolvimento das pessoas com altas habilidade/superdotação. 

 

As respostas dadas na questão 3 que compõe esse grupo mostram que os 

poucos professores que apresentavam dúvida no pré-teste, mudaram suas 

respostas no pós-teste, concentrando todas as respostas entre as opções “Discordo” 

e “Discordo Totalmente”, de acordo com a figura 24.  
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Figura 24: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 3: Não existe nada que se 
possa fazer com alunos com altas habilidades/ superdotação na escola.  

 

 

A análise da questão 3 que diz que Não existe nada que se possa fazer com 

alunos com altas habilidades/superdotação na escola, revela que os professores 

precisam perceber que é direito de todos ao acesso a educação de forma igualitária, 

não significa desconsiderar as individualidades para o atendimento de qualidade. 

Existe o atendimento educacional especializado que pode acontecer na escola, seja 

através do professor da sala de aula comum ou pelo professor da Sala de Recursos, 

conforme o Art. 59, da LDB. (BRASIL, 2013). O artigo mostra quais direitos estes 

alunos possuem em relação ao ensino, de acordo com as suas necessidades, como 

também assegura as especificidades para o público-alvo da Educação Especial: 

 
Art. 59.  Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação:  (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 
2013) 
I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específicos, para atender às suas necessidades; 
II - terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o 
nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de 
suas deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o 
programa escolar para os superdotados; 
III - professores com especialização adequada em nível médio ou 
superior, para atendimento especializado, bem como professores do 
ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas 
classes comuns; 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
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IV - educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva 
integração na vida em sociedade, inclusive condições adequadas 
para os que não revelarem capacidade de inserção no trabalho 
competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais afins, bem 
como para aqueles que apresentam uma habilidade superior nas 
áreas artística, intelectual ou psicomotora; 
V - acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais 
suplementares disponíveis para o respectivo nível do ensino regular. 
(BRASIL, 2013) 

  

 A análise da questão 6 que diz que Todo aluno deve passar pelas mesmas 

condições de ensino-aprendizagem na sala de aula, apresentada na figura 25, 

mostrou a divisão de opinião tanto no pré-teste quanto no pós- teste. Parece que o 

assunto igualdade de oportunidades é uma dúvida frequente entre os professores. A 

existência de pessoas que concordam com a frase sem aparente reflexão preocupa, 

pois infere o não atendimento dos alunos superdotados em sala de aula por esses 

professores. O ensino especializado não é coisa fácil, contudo é preciso que o 

professor se atente no momento do planejamento de suas atividades, para 

selecionar formas de ensino e avaliação, considerando a diversidade dos alunos, 

quanto a interesses e formas de aprendizagem dos alunos. Para Amabile (1989), os 

ambientes que mais prejudicam um processo de ensino-aprendizagem produtivo e 

prazeroso são aqueles ambientes inflexíveis que não arrumam uma maneira de 

adaptar-se a diferença de formas e interesses que os alunos apresentam. Ainda 

sobre essa diferença no processo de ensino aprendizagem, Fleith, (1999) diz que 

uma educação democrática é aquela que leva em consideração as diferenças 

individuais, promovendo oportunidades de aprendizagem compatíveis com as 

habilidades, interesses e estilos de aprendizagem dos alunos. (apud ALENCAR, 

2007)24  

 
 

                                                           
24 Fleith, Denise de Souza (org) A construção de práticas educacionais para alunos com altas 

habilidades/superdotação: volume 1: orientação a professores / organização: Denise de Souza Fleith. 
- Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. 
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Figura 25: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 6: Todo aluno deve passar 

pelas mesmas condições de ensino-aprendizagem na sala de aula.  

 

Assim sendo cabe perguntar se os professores consideram que todo aluno 

deve ter as mesmas condições de ensino-aprendizagem dentro de sala de aula, 

pensando assim, também, sobre os alunos com deficiências? A análise das duas 

questões sugere que apesar de saberem que existe um trabalho a ser feito com os 

alunos superdotados na escola, eles continuam não sendo identificados em sala de 

aula, consequentemente, o atendimento educacional especializado para esse 

público-alvo não acontece o que trás a tona a hipótese de que o desenvolvimento 

desses alunos pode estar sendo prejudicado.    

A análise da questão 13 que diz que Crianças com altas 

habilidades/superdotação serão adultos eminentes, mostra no pré teste que algumas 

pessoas acreditavam ser verdadeira a sentença, e muitas preferiram a opção “Não 

Concordo Nem Discordo”. Já no pós-teste, só uma pessoa concordou totalmente, 

enquanto 16 pessoas permaneceram “Sem Concordar Nem Discordar.” 
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Figura 26: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 13 da pesquisa: Crianças com 
altas habilidades/superdotação serão adultos eminentes. 

 

Analisando a questão 17 mostrada na figura 27 que diz que Boa dotação 

intelectual é condição suficiente para alta produtividade na vida, vemos uma redução 

no número de professores que discordavam e nos que não concordavam nem 

discordavam.   

 

 
Figura 27: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 17 da pesquisa: Boa dotação 
intelectual é condição suficiente para alta produtividade na vida. 

 

 

Analisando as questões 13 e 17, apresentadas nas figuras 26 e 27, vemos que 

o grupo de professores avaliados não consideram existir qualquer relação entre 

superdotação e a certeza de alta produtividade. Este é o pensamento de Winner 

(1998), que dizia que existe uma opinião equivocada de que as pessoas 

superdotadas terão, com certeza, uma vida futura de sucesso e prosperidade. Não 
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basta ser uma pessoa com altas habilidades para, no futuro, ter sucesso profissional 

garantido. Mas, se for estimulada a desenvolver sua área de domínio, há maiores 

probabilidades de que isso venha a acontecer. (RECH; FREITAS, 2005b). Uma 

carreira profissional bem sucedida não depende prioritariamente de um elevado 

nível de inteligência. “Bem acima de nível de habilidade, papéis importantes são 

desempenhados por personalidade, motivação, ambiente familiar, oportunidades e 

pelo acaso” (WINNER, 1998, p. 14-18). 

 

Segundo Fleith: 

 
As questões levantadas com relação a esse método (de 
agrupamento específico) são frequentemente associadas ao elitismo 
e ao isolamento, principalmente quando os alunos são atendidos em 
classes especiais. No entanto, a criança pode se sentir discriminada 
ou isolada ao frequentar uma escola ou classe especial, assim como 
pode sentir-se da mesma forma se for a única que sabe as respostas 
dentro de uma sala comum. Pode também sentir-se acolhida e 
atendida em suas especificidades, em qualquer um dos casos, se o 
desenho da intervenção for apropriado. Em resumo, mais uma vez, 
vemos que a opção por uma determinada intervenção vai depender 
dos detalhes contidos num processo de identificação adequado. 
Parece natural que o atendimento diferenciado a pessoas com 
aptidões e talentos se dê por meio de agrupamentos por nível de 
habilidade, pois esta estratégia gera maior possibilidade de 
aprofundamento dos temas de acordo com o que é interessante e 
apropriado para cada indivíduo, além de possibilitar o aprendizado 
colaborativo com conjunto de seus pares. O aluno com altas 
habilidades/superdotação pode, no entanto, se sentir discriminado ao 
fazer parte de um grupo específico, que recebe atendimento 
diferenciado dos demais. Evitar que isso aconteça depende de 
alguns cuidados (p. 71, FLEITH, 2007).  
 

 

A questão 21 que diz que O atendimento a alunos superdotados gera elitismo 

social, apresentada na figura 28, que considera a relação entre superdotação e 

elitismo, mostra que a maioria dos professores divide suas opiniões entre “Discordo” 

e “Discordo Totalmente”. O atendimento aos alunos superdotados é direito previsto 

em lei. Não gera elitismo social, mas sim, atende às necessidades educacionais do 

público alvo em questão. É preciso que o professor fique atento às características 

dos alunos, para que não acabe discriminando um aluno ou outro por apresentarem 

diferentes habilidades. (ALENCAR; FLEITH, 2001) 
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Figura 28: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 21 da pesquisa: O 
atendimento a alunos superdotados gera elitismo social. 

 

A questão 23 que diz que Países mais desenvolvidos desenvolvem boas 

práticas pedagógicas para educação de alunos mais capazes, superdotados e 

talentosos, apresentada na figura 29 relacionada a esse contexto infere que a 

maioria do grupo demonstrava consciência de que em outros países o trabalho 

realizado com os alunos superdotados difere da realidade brasileira, já que o 

número de alunos superdotados atendidos no Brasil ainda é considerado 

subestimado. (DOS REIS MARQUES, 2011) 

 
 

 
Figura 29: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 23 da pesquisa: Países mais 
desenvolvidos desenvolvem boas práticas pedagógicas para a educação de alunos 
mais capazes, superdotados e talentosos. 
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Em seus estudos de educação comparada, Alencar e Fleith (2001) dizem que 

na década de 90 

houve um retrocesso nas oportunidades oferecidas na Rússia, em 
comparação ao que este país tradicionalmente oferecia aos seus 
jovens talentos. Mesmo assim, é interessante ressaltar que Evgeny 
teve a oportunidade de participar de um atendimento especializado, 
em São Petesburgo, e contar com uma flexibilidade curricular que 
permite que as crianças talentosas aprendam apenas o básico das 
disciplinas tradicionais para ter mais tempo livre para se dedicar às 
práticas artísticas. Evgeny toca seu violino pelo menos seis horas 
todo dia. Sua professora e técnica, Elena Zaitseva, é a responsável 
pela escolha do repertório e o acompanha onde quer que ele se 
apresente, afim de avaliar suas falhas e corrigir sua performance. 
(ALENCAR; FLEITH, 2001). 
 

De fato, a literatura registra que as práticas pedagógicas de outros países são 

diferentes das realizadas no Brasil. Existe um atendimento especializado para 

desenvolver as habilidades de crianças talentosas, contando com flexibilidade no 

currículo. (ALENCAR; FLEITH, 2001; WALLACE; ERIKSSON, 2006). 

 

4.2.3 Características dos alunos com altas habilidades/superdotação.  

 

 Analisando a questão 5 apresentada na figura 30 que diz que As altas 

habilidades/superdotação decorrem de políticas não-liberais que alimentam atitudes 

competitivas na escola, percebemos que a maioria das opiniões dos professores se 

dividem entre Discordo e Discordo totalmente. Se considerarmos a competitividade 

como característica inerente à superdotação, estaremos comentendo um equívoco, 

pois a competitividade acontece independente do atendimento ao aluno com altas 

habilidades/superdota-ção. O atendimento educacional especializado é necessário e 

um direito, não só a esses alunos já mencionados, como a todos que fazem parte do 

público alvo da educação especial. O atendimento não é feito no intuito de alimentar 

a competitividade, mas sim de promover uma educação que desenvolva diferentes 

habilidades em cada um. Essas idéias se acentuaram em um dado momento da 

história da educação brasileira e mundial (BRASIL, 1994), e as leituras críticas não 

deixam de registrar a influência social nas políticas educacionais brasileiras. 

  

É sob influências neoliberais que as políticas educacionais brasileiras 
passaram a veicular de modo mais incisivo, nos últimos anos da 
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década de 2000, o discurso em prol da inclusão escolar de alunos da 
educação especial. Nessa proposta, passou-se a considerar o 
atendimento educacional especializado como instrumento 
potencializador da inclusão escolar de alunos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação. (NOZU & BRUNO, 2013, p. 1232) 

 

 

 
Figura 30: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 5 da pesquisa: As altas 
habilidades/superdotação decorrem de políticas neo-liberais que alimentam atitudes 
competitivas na escola. 

 

Os estudos de Guenther e Freeman (2000), Pérez (2003), Rech e Freitas 

(2005a), Rech e Freitas (2005b), Antipoff (2010) ressaltam as contribuições dos 

estudos de Winner (1998), Extremiana (2000) para a compreensão do equívoco que 

é considerar a superdotação apenas como resultado de fatores inatos, relacionadas 

a genética humana, ou apenas resultado da influência social sobre o 

desenvolvimento da inteligência. Trata-se de uma visão incompleta para 

compreender o desemepenho humano.  

A análise das questões 7 que diz que As altas habilidades/superdotação são 

características que dependem do estímulo ambiental, apresentada na figura 31 e da 

questão 8 que diz que As altas habilidades/superdotação são características 

exclusivamente genética, apresentada na figura 32, mostra que, no pré-teste, 
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observou-se opiniões muito divididas quanto a relação da superdotação e estímulo 

ambiental. No pós-teste, percebe-se que apesar de ainda aparecerem poucas 

opiniões de “Concordo”, e “Não Concordo Nem Discordo”, a maior parte das 

opiniões se divide nas opções “Discordo” e “Discordo Totalmente”.  

 
Figura 31: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 7 da pesquisa: As altas 
habilidades/superdotação são características que dependem exclusivamente do 
estímulo ambiental. 

 

Analisando a questão 8 da pesquisa, que diz que As altas 

habilidades/superdotação são características exclusivamente genética, os resultados 

no pré-teste e pós-teste mostram as respostas muito divididas entre todas as 

alternativas, conforme podemos ver na figura 32.  

 
Figura 32: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 8 da pesquisa: As altas 
habilidades/superdotação são características exclusivamente genéticas. 
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Atualmente a concepção mais aceita sobre a relação entre superdotação, meio 

em que vive e a genética é a de Greenfiend e cols (2006), assim como Schraw 

(2006, apud Antipoff, 2010)25. Estes autores afirmam que os indivíduos possuem 

certo grau de habilidade, mas isso não basta para garantir o desenvolvimento da 

superdotação. Para tanto é preciso motivação, esforço e treino. Desta maneira, se o 

aluno com altas habilidades/superdotação não tiver motivação e desafios por parte 

do professor, ele acaba perdendo suas habilidades potenciais. (COLANGELO, 

ASSOULINE & GROSS, 2004) 

Neste trabalho, a análise do pré e pós-teste na questão 9, que diz que As 

pessoas com altas habilidades/superdotação provêm de classes socioeconômicas 

privilegiadas, mostra que houve crescimento nas categorias duas categorias 

“Discordo” para “Discordo Totalmente”, como mostra a figura 33. 

 

 
Figura 33: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 9 da pesquisa: As pessoas com 
altas habilidades/superdotação provêm de classes socioeconômicas privilegiadas. 

 

A mudança de opinião observada pode estar relacionada à exposição de casos 

reais de crianças e jovens que estudam em escolas públicas nos notíciários e na 

mídia eletrônica  e ao próprio curso que mostrou que existem crianças com 

habilidades superiores em famílias humildes, residentes em regiões de periferia dos 

                                                           
25 Schraw, G. (2006). Knowledge: Structures and processes. Em P. A. Alexander & P. H. Winne 

(Orgs.), Handbook of Educational Psychology (Vol. 2, pp. 245-263). London: LEA. 
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centros urbanos. Se os familiares possuem baixa escolaridade, como poderiam 

influenciar, ensinar e estimular aquele aprendizado que chama tanta atenção, tendo 

em vista que eles próprios não apresentam tamanho talento?  

 

O fato verificado por vários pesquisadores é de que, mesmo nas 
camadas menos privilegiadas socioeconomicamente, é posssível e 
frequente encontrar crianças brilhantes em alguma área da 
inteligência. (ANTIPOFF, 1992, apud. ANTIPOFF, 2010, p. 307)26.  

 

 De forma interessante, crianças e jovens podem apresentar alto desempenho 

em uma área de conhecimento, como Matemática, e apresentar dificuldades de 

aprendizagem em Português, por exemplo. (AZEVEDO& METTRAU, 2010; RECH & 

FREITAS, 2005; CUPERTINO, 2008). 

Com a análise das respostas da questão 11 (figura 34), observou-se um 

resultado em acordo com os estudos de Winner (1998), quando discorre sobre o 

mito de que alunos com altas habilidades/superdotação possuem capacidade 

intelectual geral em todas as áreas de conhecimento. O pós-teste revelou que os 

professores ainda estavam divididos entre as categorais “Discordo” e “Discordo 

Totalmente”, dando-nos a entender que ainda perduraria alguma concepção 

equivocada sobre o assunto, sendo algo que precisa ser mais explorado em uma 

segunda edição. 

  

 
Figura 34: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 11 da pesquisa: A pessoa com 
altas habilidades/superdotação se destaca em todas as áreas do currículo escolar. 

                                                           
26 Antipoff, H. (1992). A educação do bem-dotado – coletânea das obras escritas de Helena Antipoff. 

Rio de Janeiro: SENAI. 
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Uma pessoa com altas habilidades/superdotação apenas numa determinada 

área pode apresentar  dificuldade em outras. Na questão de número 14, Tudo é fácil 

para as pessoas com altas habilidades/superdotação, apresentada na figura 35, 

abordamos o mito da capacidade intelectual geral. Segundo os resultados obtidos, a 

discussão no curso fez os professores pensarem que altas habilidades/superdotação 

não diz respeito apenas a habilidade acadêmica. Ou seja, uma pessoa com talento 

para dança, não terá, necessariamente, facilidade nos esportes ou até mesmo 

poderá não ter facilidade no aprendizado escolar. (RECH & FREITAS, 2005; 

OLENCHAK. & REIS, 2002).Trata-se de um mito achar que a superdotação 

 
privilegia o desempenho acadêmico, exclusivamente, esquecendo 
outras áreas de desempenho que a escola não contempla e que 
podem ser as áreas de destaque do aluno com AHs. Quando não 
apresenta boas notas, ele/a e/ou sua família é questionado(a) quanto 
a esta discrepância. Como não se imagina que um aluno com AHs 
possa ter baixo rendimento ou dificuldades de aprendizagem, muitas 
vezes, a sua condição é colocada em dúvida. Atualmente, 
pesquisadores têm-se debruçado no estudo de alunos com AHs com 
baixo rendimento pela frequência com que esta situação é verificada. 
Este mito se apoia na imagem ideal do bom aluno, geralmente o 
modelo perseguido na escola tradicional, e revela a realidade de um 
aluno que se destaca em uma ou mais áreas específicas, mas não 
em todas, e um método tradicional, que avalia o aluno quantitativa e 
não qualitativamente, exigindo-lhe um desempenho equilibrado em 
todas as disciplinas como requisito para a aprovação. (PÉREZ, 2003) 

 

 
Figura 35: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 14 da pesquisa: Tudo é fácil 
para as pessoas com altas habilidades/superdotação. 
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É importante que o professor se atente sobre esse mito relacionado a 

capacidade intelectual geral, que alunos com altas habilidades/superdotação 

também precisam de nenhum atendimento. Apesar dos alunos poderem se mostrar 

mais adiantados que a turma, ainda assim, eles necessitam ser desafiados para que 

continuem se desenvolvendo academicamente (COLANGELO, ASSOULINE & 

GROSS, 2004), e porque todo aluno tem o diereito de aprender algo novo todo dia 

na escola. (COLANGELO, 2012). 

Analisando a questão 25, A criança superdotada apresentará necessariamente 

um bom rendimento na escola, mostrada na figura 36 e, tendo em vista o que já foi 

considerado em análises anteriores, os professores consideram que os alunos com 

altas habilidades/superdotação não apresentam, necessariamente, um bom 

rendimento escolar. De fato, o aluno pode ter habilidade na área de esportes, e na 

sala de aula não apresentar facilidade nas matérias acadêmicas.  

 

 
Figura 36: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 25 da pesquisa: A criança 
superdotada apresentará necessariamente um bom rendimento na escola.  

 

Esta concepção está em consonância com o resultado encontrado na questão 

28, que diz que A pessoa com altas habilidades/superdotação tem que ter boas 

notas. É o aluno nota 10 em tudo, apresentado na figura 37, quando os professores 

parecem entender que o aluno com altas habilidades/superdotação não tem que ter 

necessariamente boas notas em todas as disciplinas, melhorando esse conceito no 

curso. (ALENCAR & FLEITH, 2007) 
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Figura 37: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 28 da pesquisa: A pessoa com 
altas habilidades/superdotação tem que ter boas notas. É o aluno nota 10 em tudo. 

 

Muitos acreditam que os superdotados possuem facilidade com todos os 

conteúdos e todas as áreas de conhecimento, e por isso não precisariam de um 

atendimento educacional especializado. Na questão 15, figura 38, que diz que As 

pessoas com altas habilidades/superdotação não precisam de atendimento 

educacional especial, os professores discordam dessa perspectiva inferindo uma 

compreensão da identidade desse aluno.  

 
Figura 38: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 15 da pesquisa: As pessoas com 
altas habilidades/superdotação não precisam de atendimento educacional especial. 
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Uma ampla legislação educacional brasileira, encontra-se disponível na 

Internet dando conta de que os alunos com altas habilidades/superdotação também 

fazem parte do público-alvo da educação especial. Os direitos humanos 

educacionais garantidos aos deficientes e aos que apresentam transtorno global do 

desenvolvimento, são direitos dos alunos com altas habilidades/superdotação. Logo, 

trata-se de um público que apresenta necessidades educacionais especiais 

(BRASIL, 1995; FORTES & FREITAS, 2008; ANTIPOFF, 2010), e o seu atendimento 

diferenciado deve acontecer, visando o desenvolvimento não só do talento, mas 

também das áreas emocional e psicológica desses alunos. (ALENCAR, 2007; 

ANTIPOFF, 1992; FREEMAN & GUENTHER, 2000; GUENTHER & FREEMAN, 

2000; MAIA-PINTO & FLEITH, 2002; RECH & FREITAS, 2005; ANTIPOFF, 2010). 

A comparação do pré-teste e pós-teste na questão 12 que diz que Todo 

Superdotado tem um pouco de loucura, apresentada na figura 39, mostram que os 

poucos professores que responderam “Concordo” ou  “Não concordo Nem 

Discordo”, modificaram suas opiniões no pós-teste, passando a ao “Discordo” ou 

“Discordo Totalmente”, dando evidências de que o curso parece oferecer um 

contexto de reflexão e literatura que favorecem a compreensão deste tópico. 

Segundo Lopes (2001), 

 
O problema é que o homem tem limites e tem limites para cima. Os 
limites para cima são a santidade, a genialidade e a loucura quando 
nós encontramos um artista com perturbações psíquicas, essas 
coisas se associam, combinam-se, fundem-se, porque não são da 
vida de cada dia, não são da coisa comum, do ganha-pão, do 
trabalho de rotina, mas da evasão, da saída para um limite que nós 
não podemos mais controlar: a possibilidade de um homem surdo 
escrever os últimos quartetos, como fez Beethoven, a possibilidade 
de um homem epiléptico com alterações profundas da consciência 
pintar quadros, como fez Van Gogh, aquelas últimas pinceladas, 
aquele campo de trigo com os corvos.(...) É por isso que gênio e 
loucura se encontram com muita frequência. Eu penso que não é por 
acaso, é por necessidade quase. (LOPES, 2001)  
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Figura 39: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 12 da pesquisa: Todo 
superdotado tem um pouco de loucura. 

 

Segundo Fleith, (2007), superdotação tem sido vista, erroneamente, como uma 

expressão de genialidade. Esses termos, entretanto, não são sinônimos. “O gênio 

seria aquele indivíduo reconhecido por ter dado uma contribuição original e de 

grande valor para a sociedade (por exemplo, Einstein, Darwin, Picasso).” (FLEITH, 

2007, p. 14). 

A comparação do pré-teste e do pós-teste da questão 16, Superdotação é 

sinônimo de genialidade, mostrada pela figura 40, referente à genialidade, mostra 

que quatro (n=4) professores ainda concordavam que superdotação é sinônimo de 

genialidade, doze (n=12) não concordavam e nem discordavam. Esse registro 

sugere que o tema deve ser trabalhado melhor no curso, visto que as respostas 

indicam uma concepção equivocada por parte desses profissionais.  
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Figura 40: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 16 da pesquisa: Superdotação é 
sinônimo de genialidade. 
 

 

Para Alencar (2007), 

 
(...) é comum acreditar que, para ser considerado superdotado, o 
indivíduo necessariamente deverá apresentar um desempenho 
surpreendentemente significativo e superior desde a mais tenra idade 
ou dado contribuições originais na área científica ou artística, 
reconhecidas como de inestimável valor para a sociedade. [...] Tem 
sido recomendado que o termo “gênio” seja reservado para 
descrever apenas os indivíduos que deixaram um legado à 
humanidade, pelas suas contribuições originais e de grande valor. 
(ALENCAR, 2007, p.16) 

 

4.2.4 Família 

 

A superdotação não depende dos pais condutores, e sim, os pais de crianças 

superdotadas acabam se tornando envolvidos no desenvolvimento do potencial dos 

filhos, pois os filhos os levam a isso. Ao contrário dos autores que apresentam 

posicionamentos explicitamente contrários à identificação e atendimento aos alunos 

com altas habilidades/superdotação, trata-se de um investimento não destrutivo, um 

investimento para garantir da qualidade de vida psíquica pelo desenvolvimento do 

talento da criança. (WINNER, 1998) 
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Ao contrário do que diz a sentença da questão 19 (Figura 41) que diz que Não 

se deve comunicar à família que um de seus membros é superdotado, é preciso que 

se comunique a família sobre a superdotação de um de seus membros.  

 
Figura 41: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 19 da pesquisa: Não se deve 
comunicar à família que um de seus membros é superdotado. 

 

A família é importante no desenvolvimento do aluno com as altas 

habilidades/superdotação, tendo em vista que pode oferecer atividades relacionadas 

a área de talento, além de buscar os direitos dos alunos, caso a escola não esteja 

fazendo o trabalho de atender as especificidades desses alunos. (ALENCAR, 2001; 

MAIA-PINTO & FLEITH, 2002; RECH & FREITAS, 2005; METTRAU & REIS, 2007; 

DELOU, 2007). 

Analisando a questão 18, apresentada na figura 42, que diz que As altas 

habilidades/superdotação dependem de pais que são organizadores da vida dos 

filhos (condutores), percebemos que a opinião de 18 professores no pós teste ainda 

sugerem que os alunos com altas habilidades dependem de pais condutores.  
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Figura 42: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 18 da pesquisa: As altas 
habilidades/superdotação dependem de pais que são organizadores da vida dos filhos 
(condutores).  

 
 

Independente da necessidade educacional do aluno, seja altas habilidades ou 

deficiência, é importante que a família seja parceira no processo educativo e saiba 

tudo relacionado ao seu filho. A parceria escola-família tende a ajudar cada vez mais 

o crescimento acadêmico do aluno.  

 
A família, em parceria com a escola, exerce papel preponderante no 
desenvolvimento dos talentos humanos. A escola não é só uma 
instituição social, central para a formação do ser humano, mas uma 
instituição especializada em práticas pedagógicas, responsável por 
favorecer o acesso dos alunos ao conhecimento produzido e/ou 
acumulado pela sociedade e um lugar no qual as famílias deixam 
seus filhos pensando que estão oferecendo a melhor educação 
escolar que está ao seu alcance. (DELOU, 2007, p. 53) 

 

4.2.5 Identificação de alunos com altas habilidades/superdotação 

 

Na questão que diz que Não se deve identificar as pessoas com altas 

habilidades/superdotação, apresentada na figura 43, observa-se que a maioria das 

opiniões se dividem em discordo e discordo totalmente no pré-teste e no pós-teste 

no início do curso, aumentando o nível do discordo totalmente após o curso. É tarefa 

do professor identificar alunos com altas habilidades/superdosação em sala de aula. 

Se tais alunos não forem identificados, eles não serão atendidos, logo o direito 

previsto em lei, não se realizará.  
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Figura 43: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 10 da pesquisa: Não se deve 
identificar as pessoas com altas habilidades/superdotação. 

 

Após a obrigatoriedade da oferta da Educação Básica, fica o Poder público 

obrigado a oferecer o atendimento educacional especializado aos alunos com [...] 

altas habilidades/superdotação (BRASIL, 2013, Art. 5º, §2º). Uma vez “comprovada 

a negligência da autoridade competente para garantir o oferecimento do ensino 

obrigatório, poderá ela ser imputada por crime de responsabilidade”. (BRASIL, 2013, 

Art. 5º, §4º). A identificação da condição de público-alvo da Educação Especial sem 

o correspondente atendimento educacional especializado pode acarretar a 

“rotulação” (MARTINS & CHACON, 2012), praticada pelo senso comum no ambiente 

escolar, local da práxis pedagógica espcializada.  do senso comum de “rotular” 

A figura 44 mostra os resultados do pré e pós-teste da questão 20 que diz que 

Poucas são as pessoas que podem ser consideradas superdotados. Nela pode-se 

observar que que 22 professores ainda dividiam opiniões entre concordo, concordo 

totalmente e nem concordo nem discordo, sugerindo que ainda consideram 

superdotação como casos raros.  
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Figura 44: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 20 da pesquisa: Poucas são as 
pessoas que podem ser considerados superdotados. 

 

Na questão 26 apresentada na figura 45 que diz que Superdotação é caso raro, 

mostra que 9 professores permanecem com opiniões entre concordo e nem 

concordo nem discordo na questão realcionada a raridade da superdotação, 

desconsiderando o tema abordado durante o curso e contrariando a teoria estatística 

apresentada: qualquer população tem a probabilidade de apresentar a mesma 

proporcionalidade no que diz respeito a superdotação e deficiência intelectual.  

 

 
Figura 45: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 26 da pesquisa: Superdotação é 
caso raro. 
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Segundo Pasquali (2009), “a curva normal também conhecida como a curva do 

sino (p.71) [...] original é definida exclusivamente pela simetria, isto é que as áreas 

sob a curva são idênticas em ambos os lados da média: a curva normal é unimodal 

(tem apenas um pico) e simétrica.” (p. 73). Ou seja, o desafio colocado aos sistemas 

públicos de educação é encontrar os alunos com altas habilidades/superdotação no 

mesmo número de deficientes intelectuais, observando-se, portanto que tais alunos 

não são casos raros, mas sub-identificados.  

Analisando a questão 24 (figura 46) que diz que Não se deve informar ao 

estudante suas habilidades superiores, vemos que, assim como os pais e familiares 

têm o direito de saber sobre as habilidades superiores de seu ente querido, o aluno 

também precisa ter esta informação a fim de que possa aproveitar as condições 

materiais para desenvolver suas capacidades (GUENTHER, 2000). Vamos nos 

resultados obtivos que os professores concordam da necessidade de informar a 

todos. É importante ressaltar que, caso o Poder Público não cumpra com o dever 

previsto em na LDB (BRASIL, 2013), pode, o aluno com altas 

habilidades/superdotação, buscar o cumprimento dos direitos adquiridos, 

recentemente. 

 
Figura 46: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 24 da pesquisa: Não se deve 
informar ao estudante de suas habilidades superiores. 

 

A análise da questão 27, que diz que Os testes de inteligência não são 

adaptados à nossa realidade e por isso são de pouca utilidade para a identificação 

de superdotados, apresentada na figura 47, mostra que o assunto ainda deixa muita 
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dúvida, visto que as respostas estão distribuídas em todas as opções. Esta 

observação pode ser constatada tanto no pré quanto no pós-teste.  

 
Figura 47: Análise do Pré-teste e Pós-teste da questão 27 da pesquisa: Os testes de 
inteligência não são adaptados à nossa realidade e por isso são de pouca utilidade para 
identificação de superdotados. 

 

Analisando a questão 27 (figura 47), vemos o que Fleith (2007) diz sobre a 

inteligência: 

aspecto central nas discussões relativas à superdotação, é 
importante lembrar a mudança que ocorreu em sua concepção, de 
uma visão unidimensional para uma visão multidimensional. 
A inteligência passou a ser apontada como englobando múltiplos 
componentes ou dimensões, podendo um indivíduo ter determinados 
componentes mais desenvolvidos, enquanto em outra pessoa, outras 
dimensões estariam presentes em maior grau. A ideia de que 
existem distintos tipos de inteligência passou a ser enfatizada, 
paralelamente aos riscos de descrevê-la a partir do uso de um único 
escore ou resultado em um teste de inteligência (FLEITH, 2007, p. 
19) 
 

Em Winner (1998) vemos que: 
 
os testes de QI medem uma estreita gama de habilidades humanas, 
principalmente facilidade com linguagem e número. Há poucas 
evidências de que superdotação em áreas não-acadêmicas, como 
artes ou música, requeiram um QI excepcional”. Ou seja, há uma 
parcela da população que não está incluída nestas estatísticas, já 
que os testes padronizados não privilegiam áreas mais subjetivas, 
por exemplo, habilidades cinestésicas. (WINNER, 1998, p. 15) 
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De forma promissora, a avaliação final do curso mostrou que houve 

capacitação profissional decorrente do número de Estudos de Caso apresentados, e 

que alguns professores receberam a formação de modo otimista, pronunciando-se 

da seguinte forma: 

Proporcionou uma mudança no meu entendimento do que é 
superdotação/altas habilidades. Hoje, analisando o ontem na minha 
caminhada profissional, consigo ver os alunos com indicativo de altas 
habilidades/superdotação que passaram por minhas salas de aula e 
que, por falta de conhecimento meu, ficaram sem o atendimento que 
deveriam ter recebido.” (Prof. 1) 
 

“Foi muito esclarecedor a respeito da características, legislação e 
recursos disponíveis para conduzirmos nossos alunos da rede”. 
(Prof. 2) 

 

“Gostaria de aproveitar a oportunidade para agradecer demais pelo 
curso, pelo material disponibilizado, pela atenção e empenho de 
vocês. Este curso me transformou e me deixou com mais vontade de 
me aprofundar neste assunto. Muito obrigada mesmo! Espero que 
seja até breve!” (Prof. 3) 
 

“Este curso deveria ser ministrado (a distância, talvez) a todos os 
professores da rede municipal. Teríamos uma revolução no olhar 
sobre o aluno.” (Prof. 4)  
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5. CONCLUSÕES 

 
Os alunos com altas habilidades/superdotação são os menos citados no Censo 

Escolar de 2010 (n=9.208; 0,018%) em relação aos alunos com outros tipos e de 

deficiências (n=888.917; 1,74%), destacando-se a deficiência intelectual (n=433.548; 

0,84%), comparando-se aos 51.500 milhões estudantes da Educação Básica.  

Os documentos oficiais mais recentes reafirmam que os alunos com altas 

habilidades/superdotação são público-alvo da Educação Especial na perspectiva da 

Educação Inclusiva e as políticas públicas voltadas para a melhoria da escola 

pública incentivam a descoberta de novos talentos voltados para a ciência, ou seja 

com vocação científica.  

Os alunos com altas habilidades/superdotação são aqueles que aprendem 

rápido os saberes e os fazeres escolares, além de apresentarem modos próprios de 

ser que se diferenciam pelos elevados níveis de autonomia e reflexão crítica sobre a 

realidade.  

Esse trabalho ocorreu no âmbito do Projeto de Extensão Escola de Inclusão. O 

objetivo geral foi criar um curso na modalidade semipresencial, para capacitação de 

professores de uma rede pública de ensino a fim de permitir a identificação e 

atendimento de alunos com altas habilidades matriculados nas salas de aulas 

comuns. 

A metodologia do tipo pesquisa-ação teve 184 sujeitos, professores inscritos no 

curso, sendo certificados 146 professores da Rede Municipal de Ensino do Rio de 

Janeiro que atuam em creches, escolas de educação infantil e ensino fundamental 

de 1º ao 9º ano. O curso foi do tipo semipresencial e teve 120h, contando 24h 

presencial e 96h à distância.  

As aulas incluíram diferentes atividades: arquivos em PowerPoint, artigos, leis, 

vídeos, notícias e trabalho de campo para realização de Estudo de Caso. Todas as 

aulas foram avaliadas on-line.  

Foram realizados pré e pós-testes, avaliação semanal por “Completamento de 

Frases”, oportunizou os estudos individuais com leitura de artigos científicos, 

apreciação informativa-reflexiva de documentários, reportagens, vídeos, avaliações 

dos encontros presenciais semanais, e avaliação final com Estudo de Casos 

baseado em três (n=03) instrumentos de observação comportamental e de 
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desempenho escolar na sala de aula para identificação de alunos com altas 

habilidades nas escolas da SMERJ.  

Os resultados inferem que há um número subestimado de alunos com altas 

habilidades/superdotação em atendimento em salas de recursos multifuncional.  

Por fim, é necessário que possamos colocar em prática o quanto antes, o que 

Helena Antipoff já dizia em 1972: “É de importância capital dar atenção aos mais 

dotados, preparando o ambiente, escolas, associações, delegacias de ensino, 

secretarias e demais organizações para o fato da existência de alunos com maior 

capacidade, e identificá-los o mais cedo possível.” 

 

 

5.1 Perspectivas 

 

O trabalho permitiu a geração de novas questões que já desenham um novo 

projeto que se constituirá no doutoramento, já submetido ao processo de seleção 

para o doutorado do curso de Pós-Graduação em Ensino de Biociências e Saúde, 

do Instituto Oswaldo Cruz da FIOCRUZ.  

Assim, um novo curso será realizado com o objetivo de avaliar se um curso 

online sobre o mesmo tema para professores da área de Ciências Biológicas e 

Tecnológicas, em exercício na rede pública e privada de ensino do município do Rio 

de Janeiro ou em formação (Licenciandos) na Universidade Federal Fluminense, 

pode permitir a adoção de um perfil proativo e aumentar o número de alunos AH/SD 

identificados e indicados para o atendimento educacional especializado a ser 

realizado em salas de recursos multifuncionais ou em outros espaços previstos na 

legislação brasileira, contribuindo, assim, como a formação de novos cientistas com 

perfil do alto desempenho. 
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7. APÊNDICE 
7.1  Estrutura do Curso  

         Nome do Curso: “Altas Habilidades na Escola” 

Modalidade: Semipresencial 

Objetivo Geral: (In)formar professores da SMERJ para a identificação e o 

atendimento educacional especializado de alunos com altas habilidades/ 

superdotação nas salas de aulas regulares, nas salas de recursos e em outros 

espaços oficiais de atendimento.    

 

Objetivos Específicos: 

i. Conhecer a trajetória da educação de alunos com altas 

habilidades/superdotação (histórico, legislação e conceitos); 

ii. Atualizar conhecimentos das principais teorias sobre inteligência; 

iii. Reconhecer os diversos espaços oficiais para a realização do AEE 

para alunos com altas habilidades/superdotação; 

iv. Analisar o perfil de alunos com suspeita de altas habilidades/ 

superdotação; 

v. Apresentar Estudo de Caso. 

 

Ementa: Histórico e Legislação; Teorias da Inteligência e Superdotação; 

Alunos com Altas Habilidades/Superdotação; Dupla Excepcionalidade; Modalidades 

de Atendimento Educacional Especializado; Estudo de Casos. 

 

Roteiro do Curso  

1º encontro: Apresentação do Curso e do Tutorial para inscrição dos alunos 

no Portal Interagir. Avaliação: Pesquisa Inicial do curso. 

2º encontro: Histórico da Educação Especial dos Alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação e a Política Nacional de Educação Especial para Altas 

Habilidades/Superdotação; Organização da Pesquisa-Ação para Identificação e 

Acompanhamento de Alunos com Altas Habilidades nas Escolas da Rede Municipal 

de Ensino. Avaliação On-Line. 

3º encontro: LDB, Documentos Oficiais, PCNs para alunos com altas 

habilidades. Avaliação On-Line. 
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4º encontro: Inteligência, Altas Habilidades ou Superdotação e Criatividade.  

Avaliação On-Line. 

5º encontro: Altas habilidades/superdotação, Crianças da Nova Era e Dupla 

Excepcionalidade: identificação, avaliação pedagógica/ diagnóstico e suas 

características; Estudo de Casos. 

6º encontro: Modalidades de Atendimento Educacional para Alunos com Altas 

Habilidades/ Superdotação: Classes Regulares; Salas de Recursos; Diferenciação 

de Ensino: Programa de Enriquecimento Curricular, Aprofundamento Escolar em 

interface com a Universidade e Aceleração de Estudos. Avaliação On-Line referente 

ao 5º e 6º Encontro. 

7º encontro: O atendimento educacional do aluno com altas habilidades/ 

superdotação no cotidiano escolar em classes regulares e salas de recursos: Plano 

do Atendimento Educacional Especializado e o Plano Individual de Ensino (Delou); 

oficinas de talento para enriquecimento escolar (Bloom, Sternberg, Gardner); 

desenvolvimento da criatividade (Torrance; Virgolin); o modelo de Joseph Renzulli – 

(Tipo I, Tipo II, Tipo III, Diferenciação de Ensino); os modelos das Olimpíadas de 

Conhecimento, Desporto, Musical, Dança, Robótica; os modelos institucionais: 

NAAH/S, ISMART, ILECCA, IRS, VOM, BOM ALUNO, VENCER; os modelos 

universitários. Avaliação On-Line. 

8º encontro: Apresentação dos resultados dos estudos de casos; Descrição 

dos processos de identificação dos alunos com altas habilidades; Apresentação de 

propostas pedagógicas individuais. Envio do Estudo de Caso On-line.  

 
Carga Horária: 120h, divididas em 24h presenciais e 96 h à distância. 

Local de realização: IHA 

         Avaliação: On-line, por meio de formulário próprio. 
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7.2 Pesquisa Inicial do Curso  
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7.3 Pesquisa Final do Curso 
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8. ANEXOS 
8.1 Instrumento 1 de Identificação de Altas Habilidades/Superdotação utilizado 
na Prefeitura do Rio de Janeiro. 
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8.2 Instrumento 2 de Identificação de Altas Habilidades/Superdotação utilizado 
na Prefeitura do Rio de Janeiro: Lista Base de Indicadores de Superdotação 
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8.3 Instrumento 3 de Identificação de Altas Habilidades/Superdotação utilizado 
na Prefeitura do Rio de Janeiro.   
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